
26, 27 e 28 de maio 

XV Congresso Internacional do Grupo
Raízes Medievais do Brasil Moderno

 
V Congresso Internacional do Grupo 

Escritos sobre os Novos Mundos

Evento em homenagem a Manolo Florentino



Conferências .............................................................16
Simpósios Temáticos ...........................................36
Comunicações ..........................................................39

Conferências .........................................................................1
Simpósios Temáticos e Comunicações....................7

Resumos

Sumário



26/05

8h30 - 11h30   Meios de Gerir 
13h - 17h   Formas de Instruir

8h30 - 11h30   Formação das Instituições 

27/05

13h - 17h30   Modos da Vida Social

8h30 - 11h30   Exercício Da Fé 

28/05

13h - 17h   Razões do Agir 

19h30 - 21h30   Simpósios Temáticos

19h30 - 21h30   Simpósios Temáticos

17h   Lançamento de livros 
19h30 - 21h30   Simpósios Temáticos

8h15   Abertura do evento 



1

26/05

Da partilha do espaço à organização institucional: Duarte Coelho em
terras brasileiras

Profa. Dra. Manuela Mendonça (FLUL - APH)

Sobre o regime jurídico-administrativo do Brasil moderno

Prof. Dr. João Marinho dos Santos (UC - APH) e Profa. Dra. Maria Helena

da C. Coelho (UC - APH)

O Rei sobre os senhores: a escravidão sob os olhos da administração e
da justiça reais nos domínios lusos (séculos XVII e XVIII)

Prof. Dr. Ricardo Alexandre Ferreira (UNESP/Franca)

Mediador: Profa. Dra. Susani Silveira Lemos França (UNESP/Franca
- APH) 

8h30 - 11h30   Meios de Gerir 
(12h30-15h30 horário de Lisboa)

Conferências
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13h30 - 15h30

As relações entre a alimentação monástica e a saúde dos religiosos 

Profa. Dra. Dulce O. Amarante dos Santos (UFG - APH) e Profa. Dra.
Maria Dailza da Conceição Fagundes (UEG)

Os colégios jesuítas: um poderoso meio de evangelização e instrução
nos séculos XVI a XVIII

Prof. Dr. Miguel Corrêa Monteiro (FLUL - APH)

Os jesuítas e o preparo de remédios com as plantas do Brasil 

Profa. Dra. Ana Carolina de Carvalho Viotti (UNESP/Franca)

O Brasil no mundo das nações

Prof. Dr. Jean Marcel Carvalho França (UNESP/Franca)

Mediador: Profa. Dra. Dulce Amarante dos Santos (UFG - APH) 

15h  Intervalo

13h - 17h   Formas de Instruir
(17h – 21h horário de Lisboa)
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16h - 18h

Como viver a sexualidade de maneira regrada: uma preocupação
legislativa ibérica na Idade Média

Profa. Dra. Manuela Santos Silva (FLUL - APH)

Edificar a história, preservar a memória: o projeto de Juan Páez de
Castro para a Livraria Real 

Profa. Dra. Maria Emília Granduque José (UNESP/Franca)

“Não dar favor ao Santo Ofício”: cristãos-novos, resistência, prisão e
degredo ao tempo da União Ibérica
Profa. Dra. Maria de Fátima Reis (CESAB - FLUL - APH)

Fortalecer as confrarias das Almas do Purgatório de Braga através do
exercício de práticas de caridade 

Profa. Dra. Maria Marta Lobo de Araújo (UMinho)

Mediador:  Profa. Dra. Maria Erydice de Barros Ribeiro (UnB) )

27/05

8h30 - 11h30   Formação das Instituições 
(12h30-15h30 horário de Lisboa)
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Duarte Barbosa, primeiro observador do sistema de castas no Malabar
(Índia do Sul)
Profa. Dra. Michèle Guéret-Laferté (CÉRÉdl-Université de Rouen)

Estruturando e representando a convivência: imagem e texto em um
manuscrito do séc. XIV, o Ci nous dit (Chantilly, Ms. Condé 26-27)

Profa. Dra. Maria Cristina C. L. Pereira (USP) e Prof. Dr. Rafael A.

Gonçalves (USP)

A vida por um fio. Convivendo com a peste

Profa. Dra. Maria Eurydice de Barros Ribeiro (UnB)

A literatura popular em Portugal, o caso da literatura de “cordel”;
subsídios para o seu estudo

Profa. Dra. Julieta Maria Aires de Almeida Araújo (FLUL - APH)

“Inesperada melodia esta que nos une”

Prof. Dr. Mário Avelar (CEAUL - FLUL)

Mediador: Prof. Dr. Rafael Afonso Gonçalves (USP) 

15h  Intervalo

13h - 17h30   Modos da Vida Social
(17h – 21h30  horário de Lisboa)
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09h30h - 11h30

Peregrinação, martírio e atividade missionária: os franciscanos no
Marrocos (c.1220)

Profa. Dra. Ana Paula Tavares Magalhães (USP)

A Visão de Túndalo como instrumento educativo para o exercício da
religiosidade cristã no reino luso 

Profa. Dra. Adriana Zierer (UEMA)

Prescrições sobre os exercícios espirituais no Portugal do século XV

Prof. Dr. Leandro Alves Teodoro (UNICAMP)

O caminho da devoção no mundo hispânico dos séculos XV e XVI

Profa. Dra. Letícia Gonçalves Alfeu de Almeida (UNICAMP)

Mediador: Profa. Dra. Maria de Fátima Reis (CESAB - FLUL - APH) 

28/05

8h30 - 11h30   Exercício da Fé 
(12h30-15h30 horário de Lisboa)
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13h30h - 16h30

Interpretar sinais na corte de D. João III: as narrativas de um
embaixador de Carlos V em tempos de indecisão geopolítica

Profa. Dra. Margarida Garcez Ventura (FLUL - APH)

Da Relação de uma notícia particular (1778) como testemunho
especular de uma vivência atlântica entre Portugal e Brasil

Profa. Dra. Ana Paula Avelar (UAb/Portugal)

Escolhas e acasos na história portuguesa do Quatrocentos

Profa. Dra. Susani Silveira Lemos França (UNESP/Franca)

Filhos da terra e do mar. Crianças na dinâmica do tráfico interno a

partir da cidade do Rio de Janeiro, c.1810-c.1835

Prof. Dr. Carlos Valencia Villa (UFF) 

*Conferência em co-autoria com Prof. Dr. Manolo Florentino

Mediador: Prof. Dr. Ricardo Alexandre Ferreira (UNESP/Franca) 

15h  Intervalo

13h - 17h   Razões do Agir 
(17h – 21h horário de Lisboa)
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13h30h - 16h30

Simpósios Temáticos

 
Simpósio Temático 01  

 
Governar em tempos de paz e guerra (séculos XII-XVI)

 
 

Estratégias políticas e ideológicas no reinado de Alfonso VIII em
Castela medieval
Lívia Maria Albuquerque Couto (PROHIS/ UFS)

Representações de sacralidade guerreira: legitimação do poder pelo
discurso das armas na Crónica de Castilla
Higor Soares de Melo (UFAL)

As relações diplomáticas entre Cosimo de Medici e o Ducado de Milão
Bianca Coradin Benedeti (UNESP)

Coordenador: Prof. Dr. Fernando Pereira dos Santos (UNESP/Franca) 

19h – 21h  
23h30 – 01h30  (horário de Lisboa)

26/05



8

13h30h - 16h30
Lorenzo de Medici e a Conspiração Pazzi: O apoio popular e a
diplomacia como arma de governança

Laura da Silva Costa (UNESP/Franca)

Cartas Abertas da Companhia das Índias Ocidentais: Política de
Convivência em Manuscrito Diplomático em Duas Margens
Documentais (1625)
Savio Queiroz Lima (Universidade Salgado de Oliveira – Universo)

19h – 21h  
23h30 – 01h30  (horário de Lisboa)

28/05

Reflexões sobre a idealização do clérigo ideal na Idade Média: a
narrativa moral-didática de Richard de Templo

Gabriel Toneli Rodrigues (UFPR)

Considerações sobre a monarquia inglesa na Baixa Idade Média
Ives Leocelso Silva Costa (PROHIS/UFS)

A Dinastia Lancaster e sua dependência em relação à Guerra durante o
século XV
Caio de Barros Martins Costa (PPGH-UFF/Scriptorium-UFF/Insulae)  
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13h30h - 16h30
O perdão como política ordenadora no reinado de Edward IV da
Inglaterra
Vitória de Sant’Ana Amorim Ramos  (UNESP/Franca)

O Fracasso da Política Militar Pombalina ao Norte e ao Sul da América
Christiane Pagano de Mello 

 
Simpósio Temático 02  

 
Vivências da escravidão

(Portugal e Brasil, séculos XVI-XIX)
 
 

19h30 – 21h30  
23h30 – 01h30 (horário de Lisboa)

26/05

Coordenadoras: 
Profa. Dra. Monique Marques Nogueira Lima (UNESP), Profa. Ma. Adrielli

de Souza Costa, (UNESP), Profa. Ma. Larissa Biato de Azevedo (UNESP)
 

O direito da guerra e a escravidão nos escritos de Luís de Molina
(século XVI) 
Sofia Lima Ladeira  (UNESP/Franca)
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13h30h - 16h30
De uma Coroa frágil ao alinhamento de interesses: a insistência do
cativeiro indígena na América portuguesa
Marília Tofanetto Alves (UNESP/Franca)

A convivência de índios, negros, mestiços e homens brancos pobres nos
mocambos do Grão-Pará do Oitocentos
Jose Alves de Souza Junior (UFPA)

Instruções para os cirurgiões embarcadiços nas travessias atlânticas
setecentistas
Camila da Costa Filletto (UNESP/Franca)

Leite materno, menstruação e amenorreia: concepções médicas acerca
das manifestações do corpo feminino no manual de medicina Erário
Mineral (1735) de Luís Gomes Ferreira
Gessica de Brito Bueno, Christian Fausto Moraes dos Santos e
Eduardo Mangolim Brandani da Silva (UEM)

19h30 – 21h30  
23h30 – 01h30  (horário de Lisboa)

27/05

No Kalunga do Esquecimento: a História dos Suicidas Negros e
Africanos no Rio De Janeiro (1850-1830)
Camila Dias da Costa (UERJ)
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13h30h - 16h30
A escravidão como um problema para o Estado luso-brasileiro (séculos
XVII a XIX) 
Maria Isabela da Silva Gomes (UNESP/Franca)

Os filhos dos africanos livres na Fábrica de Ferro São João de Ipanema
(1839-1865)
Júlia Gusmini (UNESP/Franca)

As famílias cativas capixabas entre 1850-1871: um comparativo entre as
Regiões Sul e Central da província
Laryssa da Silva Machado 

Do nascimento ao óbito: A presença de escravizados e famílias escravas
na antiga Penha do Rio do Peixe (1875 a 1881)
Cristiane R. Elias (UNICENTRO)

 
Simpósio Temático 03  

 
Práticas, saberes e fenômenos morais no mundo ibérico

(séculos XIV-XVIII 
 
 
 Coordenadores: 

Prof. Me. Rodrigo Prates de Andrade (UFBA), Profa. Ma. Sofia Prevatto
(UNESP/Franca), Profa. Ana Luiza Mendes Verissimo (UNESP/Franca)
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13h30h - 16h30 19h30 – 21h30  
23h30 – 01h30  (horário de Lisboa)

26/05

As virtudes da civilidade à mesa: a transformação da nobreza guerreira
em cortesã na obra Tirant, o Branco
Renato Toledo Silva Amatuzzi (UFPR)

Formas de reparação do mal no Portugal dos séculos XIV e XV
Eduardo Lima de Souza (UNESP/Franca)

O discurso normativo do Espelho dos Reis de Álvaro Pais, Bispo de
Silves – a educação dos príncipes para a boa governança
Sabina Costa Feitas

A justiça nos lugares de passagem: regulamentação dos espaços
transitáveis da Coroa de Castela e Leão (séculos XIV e XV)
Waslan Sabóia Araújo (UNESP/Franca)

Caminhos para uma alimentação saudável: médicos castelhanos como
construtores de boas condutas alimentares da Coroa (séculos XIV e XV) 
André Silva Ranhel (UNESP)

Inquirições sobre as terras clericais no Portugal trecentista
Rodolfo Nogueira da Cruz (UNESP/Franca)

Studia Linguarum: A Ordem Dominicana e a fundação de escolas de
línguas orientais na segunda metade do século XIII
Guilherme Barbosa dos Santos (UNICAMP)



13

13h30h - 16h30O papel da nova tática missionária de Alfonso de Valladolid para a
conversão de judeus e fixação da moral cristã em Castela através
combate a blasfêmia (século XIII e XIV)

Leticia Daniele Diniz Vitor  (UNICAMP)

19h30 – 21h30  
23h30 – 01h30  (horário de Lisboa)

27/05

As normatizações sobre o cuidado dos enfermos e os cistercienses
portugueses (século XV)
Vitória Maria Rodarte (UNESP/Franca)

Espiritualidade e saúde no Brasil dos séculos XVII e XVIII
Edson Tadeu Pereira (UNESP/Franca)

O trato da criança na medicina luso-brasileira (séculos XVIII e XIX)
Mariana de Paula Cintra (UNESP/Franca) 

"Tratado de Educação Física para os Meninos para uso da Nação
Portuguesa" e a concepção de saúde infantil em Portugal no Setecentos
Eduarda Troian (Unisinos/RS)
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13h30h - 16h30“Domina grátis et justiciae": o Santo Ofício como um tribunal de
misericórdia (1605-1643)
Bruno Fernando Silva Mato Ribeiro (PPHR/UFRRJ)

Uma elite onipresente: os familiares do Santo Ofício na Vila da
Cachoeira (1681-1750)
Felipe dos Santos (UNEB)

A Moral ilustrada e o Comércio na Espanha
Lucas Soares Chnaiderman (USP)

O sertão na Inquisição: as denúncias e os delatores na documentação
inquisitorial da capitania do Siará Grande (1716 – 1783)
Adson Rodrigo Silva Pinheiro (UFF)

19h30 – 21h30  
23h30 – 01h30  (horário de Lisboa)

28/05

Os hábitos do Planalto de Piratininga no século XVI 
Andreza da Silva Vieira (UEM)

O purgatório nos escritos impressos do Brasil colonial (1691-1758)
Lucas de Almeida Semeão (UNESP)



13h30h - 16h30Sociabilidade e práticas governativas no epistolário dos governadores
do extremo norte e oeste da América portuguesa (1751-1772)
Otávio Vieira

O aristocrático e o útil: considerações de D. Rodrigo de Souza Coutinho
para a nobreza lusitana
Ana Beatriz Vargem Pinheiro (UFRRJ)

Conspiração de soldados na vila de Barcelos – Rio Negro, 1777
Leonardo Augusto Ramos Silva (UFPA)

Diogo do Couto (1542-1616): algumas cartas do escritor oficial dos
feitos portugueses na Ásia
Elby Aguiar Marinho (UFG)

Plantas coloniais e o mundo divino (séculos XVII – XVIII)
Janaina Salvador Cardoso (UNESP/Franca)

Justificativas da incursão dos jesuítas nos cuidados com o corpo pelo
Padre Affonso da Costa (Goa, século XVIII)
Vitória Marchetto (UNESP/Franca)

Limites e possibilidades aos matrimônios entre europeus cristãos no
Brasil Holandês
Gabriel Ferreira Gurian (UNESP/Franca)

15



13h30h - 16h30

Da partilha do espaço à organização institucional: Duarte Coelho em terras
brasileiras

Profa. Dra. Manuela Mendonça (FLUL – APH)

Visamos, com o tema proposto, a abordagem da distribuição da terra
brasileira por homens da confiança de D. João III. É com este monarca que se
vislumbra uma primeira grande preocupação com a ocupação das terras, mas
também com o domínio do espaço num claro interesse pelo avanço português
para sul e para o interior. Disso é testemunho a nomeação do primeiro capitão
geral, Tomé de Sousa, bem como a divisão do território em capitanias. Do
mesmo modo esse interesse se manifesta no desenvolvimento de povoações,
cujo ponto alto será a cidade do Rio de Janeiro. Para que tudo isso fosse
possível foi indispensável mobilizar gente – senhores de segunda linha ou
aventureiros, gente em busca de fortuna ou degredados, todos atravessaram o
mar, levando sonhos de grandeza. É nosso objectivo analisar como os quadros
mentais do reino assim para ali foram transferidos e se manifestaram na
actuação dos primeiros capitães e povoadores. Analisaremos, em concreto, as
doações a Duarte Coelho e o modo como posteriormente as organizou.

16

Mesa 1: Meios de Gerir
08h30 – 11h30 (12h30-15h30 horário de Lisboa) 

Mediador: Profa. Dra. Susani Silveira Lemos França (UNESP/Franca)

26/05 

Conferências

Resumos 



13h30h - 16h30

O Rei sobre os senhores: a escravidão sob os olhos da administração e da
justiça reais nos domínios lusos (séculos XVII e XVIII)

Prof. Dr. Ricardo Alexandre Ferreira (UNESP/Franca)

No mundo luso-brasileiro, entre o Seiscentos e o Setecentos, os senhores de
engenhos, terras e escravos, via de regra, reivindicavam para si o controle
sobre todos que entendiam estar sob os seus domínios, aspecto que
encontrava especial ressonância no tratamento e, em particular, na punição
de cativos. Os escravos, não obstante, figuraram nos tribunais lusos, e
principalmente nos tribunais luso-brasileiros, como acusados pela prática de
desordens e crimes, ou seja, os possuidores de cativos, nem sempre
proprietários abastados, por vezes tinham suas prerrogativas de controle
atravessadas pelas hierarquias próprias da época, nomeadamente pelo poder
do Rei. Uma visada geral sobre a chamada legislação extravagante, da mesma
maneira que ocorre quando perscrutamos as Ordenações em busca das
punições previstas aos cativos, não permite inferir que tenha havido por parte 

17

Sobre o regime jurídico-administrativo do Brasil Moderno

Prof. Dr. João Marinho dos Santos (UC – APH)
Profa. Dra. Maria Helena Cruz Coelho (UC – APH)

Nestes dois estudos articulados aborda-se, no primeiro, o quadro organizativo
municipal das cidades e vilas de Portugal, focando aspectos jurídico-
normativos e económico-sociais e os seus reflexos nas vivências e
convivências dos seus moradores. No segundo foca-se a aplicabilidade e
transferência desses modelos para o espaço brasileiro, em particular para o
Grão-Pará e Maranhão.

Resumos 



13h30h - 16h30
do Rei. Uma visada geral sobre a chamada legislação extravagante, da mesma
maneira que ocorre quando perscrutamos as Ordenações em busca das
punições previstas aos cativos, não permite inferir que tenha havido por parte
dos diferentes soberanos portugueses do período a elaboração de planos mais
articulados de administração dos cativos. Tal afirmativa, contudo, não nos
permite inferir que os monarcas tenham deixado de exercer o seu poder
quando o assunto dizia respeito aos inconvenientes da escravidão sobre o
sossego público. Atenta a tais aspectos, esta apresentação tem por objetivo
mapear e, tanto quanto possível, problematizar as ordens expedidas por
diferentes monarcas portugueses com o objetivo de conter os excessos
cometidos no convívio entre senhores, escravos e outros moradores dos
domínios lusos, nos dois lados do Atlântico, até o ocaso do século XVIII.

13

Mesa 2: Formas de Instruir 
13h – 17h (17h – 21h horário de Lisboa)

Mediador: Dulce O. Amarante dos Santos (UFG – APH)

 

As relações entre a alimentação monástica e a saúde dos religiosos (Portugal
séculos XIII-XV)

Profa. Dra. Dulce O. Amarante dos Santos (UFG – APH) 

Profa. Dra. Maria Dailza da Conceição Fagundes (UEG)

Este texto tem como objetivo mostrar a relação estabelecida entre
alimentação e saúde nos mosteiros cistercienses, entre outros, no período dos
séculos XIII a XV, em Portugal. A partir da análise de documentos diversos, de
natureza administrativa aos de caráter litúrgico, tais como, como doações e 

18

Resumos 



13h30h - 16h30
natureza administrativa aos de caráter litúrgico, tais como, como doações e
concessões de terra, relações de despesas, costumeiros apresentamos o papel
desempenhado pelos costumes alimentares na preservação da saúde e na
prevenção das enfermidades. Além disso, outros fatores contribuíram nessas
práticas, como por exemplo, as simbologias próprias do cristianismo e as
questões econômicas. 

13

Os colégios jesuítas: um poderoso meio de evangelização e instrução nos
séculos XVI a XVIII

Prof. Dr. Miguel Corrêa Monteiro (FLUL – APH) 

A Companhia de Jesus sentiu que era chamada a criar no século XVI aquilo
que na época não existia: colégios que assegurassem todas as condições de
vida apropriadas à formação de futuros mestres, com a condição de os
mesmos ensinarem posteriormente de uma forma tendencialmente gratuita.
Os colégios tornaram-se deste modo como que a “espinha dorsal” da
Companhia e esta iria possibilitar à sociedade europeia em profunda
transformação, a criação de um instrumento de promoção cultural: o ensino
gratuito orientado por mestres bem formados. Este facto, ao fazer baixar os
níveis de seleção, levava à realização do ideal a que a sociedade medieval
aspirou sem nunca o ter conseguido. A Companhia consegue assim, da
sociedade, a mobilização dos fundos necessários para estabelecer um ensino
orgânico e gratuito e esta obteve a criação de um instrumento social de
formação cultural aplicado de um modo muito eficaz em Portugal e no
Ultramar.

19
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13h30h - 16h30

1314

Os jesuítas e o preparo de remédios com as plantas do Brasil

Profa. Dra. Ana Carolina de Carvalho Viotti (UNESP/Franca)

Em 1766, a “Colecção de varias receitas e segredos", recebeu “todas as licenças
necessárias” para ser publicada. No entanto, a obra, uma compilação de mais
de 200 receitas – de medicina – manejadas pelos jesuítas de todo o Império
Português, não só desconheceu a prensa em seu tempo, como se manteve
manuscrita, por razões tão incógnitas quanto sua autoria. Nesta apresentação,
a partir da apresentação dessa compilação, a proposta é conhecer essa obra
em detalhe para compreender um pouco mais sobre a formulação de receitas
médico-farmacêuticas pelos jesuítas e apontar algumas pistas sobre a
dinâmica circulação de um “tipo” de ingrediente amplamente utilizado pelos
religiosos, aqueles vindos do reino vegetal, sobretudo os do Brasil, entre as
boticas dos “quatro cantos do mundo.

15

O Brasil no mundo das nações

Prof. Dr. Jean Marcel Carvalho França (UNESP/Franca)

O que se pretende nesta palestra é mapear uma pequena parcela do volumoso
conjunto de ações desencadeadas no Oitocentos brasileiro para a elaboração
e institucionalização de uma História do Brasil, nomeadamente aquela
parcela que reúne as ações relativas à formulação dos livros didáticos de
história pátria. Mas o que se quer exatamente detectar aí? Os métodos e
procedimentos então utilizados para se escrever uma história do Brasil? As
intenções dos autores ao destacar certos acontecimentos e omitir outros? Os
heróis e vilões que promoveram e os interesses subjacentes a tal promoção?
Os contornos de um suposto discurso dominante que sorrateiramente se
queria “reproduzir” entre os alunos? Nada aparentado com tais preocupações.
O que se quer detectar nesses manuais escolares é bem mais prosaico e

20

Resumos 



13h30h - 16h30

131416

heróis e vilões que promoveram e os interesses subjacentes a tal promoção?
Os contornos de um suposto discurso dominante que sorrateiramente se
queria “reproduzir” entre os alunos? Nada aparentado com tais preocupações.
O que se quer detectar nesses manuais escolares é bem mais prosaico e
evidente: são as crenças cultivadas e veiculadas pelos seus autores no tocante
à emergência e inserção do Brasil e de seu povo na cultura ocidental, e que
buscaram transmitir aos seus pupilos.

Como viver a sexualidade de maneira regrada: uma preocupação legislativa
ibérica na Idade Média

Profa. Dra. Manuela Santos Silva (FLUL – APH) 

Durante séculos, a união de natureza sexual entre um homem e uma mulher,
mesmo quando estável e dando origem a uma “família”, só em raros contextos
se definiu como uma instituição. Era uma prática social, festejada no contexto
familiar, e que, somente quando implicava movimentações de património,
obrigava à realização de contratos destinados a gerir a transmissão o mesmo.
No Ocidente Europeu de finais do século XI, porém, o matrimónio tornou-se
uma ordem estabelecida por Deus, o principal sacramento da Igreja Cristã,
por dela depender a sustentação populacional do mundo, permitindo aos
homens viver de forma regrada, naturalmente, e sem cair em pecado. Na
Península Ibérica do século XIII, uma intensa atividade legislativa em Castela

Mesa 3: Formação das Instituições 
08h30 – 11h30 (12h30-15h30 horário de Lisboa) 

Mediador: Profa. Dra. Manuela Mendonça (FLUL - APH)
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13h30h - 16h30

1314

uma ordem estabelecida por Deus, o principal sacramento da Igreja Cristã,
por dela depender a sustentação populacional do mundo, permitindo aos
homens viver de forma regrada, naturalmente, e sem cair em pecado. Na
Península Ibérica do século XIII, uma intensa atividade legislativa em Castela
veio a munir esse reino, mas também os territórios seus vizinhos de diversos
corpos legislativos – alguns reunindo práticas consuetudinárias em uso há
séculos, outros introduzindo normas recentes inspiradas pelos recentes
estudos do Direito Romano cristianizado – que, por vezes, se imiscuíam nos
comportamentos íntimos dos indivíduos, fosse por razões de ordem moral,
quer para manter regulada uma sociedade muito desigual mas que se
pretendia que fosse regida pelas normas do Cristianismo que, em termos de
sexualidade, impôs o paradigma único de um casamento monogâmico,
exogâmico e indissolúvel.  Nesta comunicação examinar-se-ão assim, os
capítulos dedicados a legislar as relações de natureza sexual entre homens e
mulheres no Livro Terceiro do chamado Fuero Juzgo (1241), versão castelhana
do Liber Judiciorum visigodo (654), as determinações consuetudinárias
presentes no Espéculo de Todolos derechos (1255), dirigidas, sobretudo, aos
membros da família real, e a Quarta de Las Siete Partidas (séculos XIII-XIV),
que regulava, definitivamente, os Esponsais e Casamentos segundo o modelo
cristão.
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Edificar a história, preservar a memória: o projeto de Juan Páez de Castro
para a Livraria Real (século XVI)

Profa. Dra. Maria Emília Granduque José (UNESP/Franca)

Entre 1556 e 1557, nos primeiros anos do reinado de Felipe II, o cronista real
Juan Páez de Castro escreve o Memorial al rey sobre la formación de una
librería em que defende a necessidade de existir no império espanhol um
amplo espaço destinado a reunir e catalogar o maior número possível de
manuscritos e impressos. Tendo se inspirado nas bibliotecas da Antiguidade,
como a de Alexandria, esse cronista buscava convencer o monarca a investir
na edificação de uma biblioteca pública com a finalidade não apenas de
armazenar os diferentes tipos de documentos que se encontravam espalhados
pelos arquivos e conventos da coroa, mas também de oferecer aos letrados um
lugar onde pudessem consultar textos sobre os mais variados assuntos. Mais
precisamente, a especificidade do acervo idealizado por esse autor em relação
aos outros do período, como a Biblioteca Colombina, pertencente a Hernando
Colombo, filho do navegador, era concentrar o saber produzido no âmbito do
reino espanhol e de suas extensões de ultramar para um público mais amplo,
aquele composto por escritores que encontrariam conteúdo e matéria para
suas obras. A partir do estudo do Memorial..., a proposta desta comunicação é
analisar como a instituição projetada por Juan Páez de Castro poderia servir
de suporte para muitos desses escritores produzirem crônicas e histórias
nesse período.
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“Não dar favor ao Santo Ofício”: cristãos-novos, resistência, prisão e degredo
ao tempo da União Ibérica

Profa. Dra. Maria de Fátima Reis (CESAB – FLUL – APH)

Instituição ambicionada por uns e temida por outros, o Santo Ofício tanto
constituiu uma forma de promoção social, como de perseguição e condenação
de comportamentos heréticos e de controlo moral. Partindo do processo de
Marcos Coelho, solicitador, natural de Torres Novas, de 1630, procura-se
analisar tanto a actuação dos familiares do Tribunal da Fé, como o discurso
religioso de carácter repressivo e os consequentes instrumentos de
disciplinamento social.

 
Fortalecer as confrarias das Almas do Purgatório de Braga através do
exercício de práticas de caridade

Profa. Dra. Maria Marta Lobo de Araújo (UMinho)

O estudo do movimento confraternal bracarense tem servido de eixo de
análise a alguns trabalhos, principalmente no quadro de estudos de pós-
graduação, sobretudo em dissertações de Mestrado. Outros investigadores
deram também um certo impulso ao conhecimento destas instituições da
cidade, pese embora o que ainda falta estudar na Época Moderna e
principalmente para o Período Contemporâneo. Esses trabalhos versam
sobretudo os irmãos, a estrutura económica e as festas, existindo um conjunto
de linhas de investigação em aberto e a necessitar de investigação. O nosso
estudo pretende demonstrar a atuação das confrarias das Almas do
Purgatório num campo tradicionalmente atribuído às Santas Casas, como era
o da assistência material, evidenciando o que acabamos de referir. É nesta
inovadora linha de investigação que se integra a nossa comunicação,
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estudo pretende demonstrar a atuação das confrarias das Almas do
Purgatório num campo tradicionalmente atribuído às Santas Casas, como era
o da assistência material, evidenciando o que acabamos de referir. É nesta
inovadora linha de investigação que se integra a nossa comunicação,
procurando demonstrar que estas instituições iam muito além do resgate de
Almas, promovendo a caridade e investindo em indulgências, o que, em finais
do século XVIII, as fortalecia e mantinha competitivas.

 
Mesa 4: Modos da Vida Social 

13h – 17h30 (17h – 21h30 horário de Lisboa) 
Mediador: Prof. Dr. Rafael Afonso Gonçalves (USP)

  
Duarte Barbosa, primeiro observador do sistema de castas no Malabar
(Índia do Sul) 

Profa. Dra. Michèle Guéret-Laferté (CÉRÉdl – Université de Rouen)

Duarte Barbosa, que viveu na Índia do Sul durante os primeiros anos que se
seguiram às instalações das feitorias portuguesas e se integrou à sociedade
queralesa ao ponto de dominar perfeitamente a língua local, o malaiala, e de
servir de intérprete, nos legou uma descrição muito detalhada das maneiras
de viver dos habitantes: pode-se considerar que é um dos primeiros
testemunhos precisos do funcionamento das castas. É o que examinaremos
por meio do estudo das maneiras à mesa e interditos alimentares. Em qual
medida esse aspecto lhe pareceu determinante para se compreender o
mecanismo de divisão de castas? Como ele apresenta e analisa esse fenômeno
tão original para um europeu? Tais são as principais questões que nós
abordaremos na nossa exposição, colocando em relação as observações de
Duarte Barbosa com o estudo do antropólogo Louis Dumont, Homo
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o mecanismo de divisão de castas? Como ele apresenta e analisa esse
fenômeno tão original para um europeu? Tais são as principais questões que
nós abordaremos na nossa exposição, colocando em relação as observações de
Duarte Barbosa com o estudo do antropólogo Louis Dumont, Homo
hierarchicus. Le sysmème de castes et ses implications, Gallimard, 1966.

 
 

  
Estruturando e representando a convivência: imagem e texto em um
manuscrito do séc. XIV, o Ci nous dit (Chantilly, Ms. Condé 26-27)

Profa. Dra. Maria Cristina C. L. Pereira (USP)

Prof. Dr. Rafael Afonso Gonçalves (USP)

Esta apresentação concentra-se no estudo de um manuscrito, o Chantilly, Ms.
Condé 26-27, uma espécie de enciclopédia moralizada destinada aos laicos,
datado da primeira metade do século XIV, e hoje preservado na biblioteca do
Músée Condé. Se por razões metodológicas o procedimento foi insolar essa
obra, a fim de observar mais a fundo suas particularidades e o rico material
que oferece aos historiadores, é a convivência que interessa aqui. Nosso
objetivo é, pois, pensar a noção de convivência a partir de duas grandes
questões: por um lado, como a convivência pode estruturar e ser estruturada,
já que estamos lidando com um objeto que reúne elementos tão díspares
como a imagem e o texto em um mesmo espaço, a página; e por outro, como a
convivência pode ser representada, tomando como estudo de caso a relação
entre homens e animais – mais especificamente, os domésticos, aqueles que
lhes são mais próximos. Ao abordar tais questões a partir do estudo do
manuscrito, pretende-se explorar múltiplas formas de se pensar a convivência
nos estudos históricos, sobretudo naqueles dedicados ao período medieval.
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A vida por um fio. Convivendo com a peste

Profa. Dra. Maria Eurydice de Barros Ribeiro (UnB)

O crescimento urbano estendeu-se pelo ocidente europeu favorecido pela
expansão comercial. As elites urbanas dominavam o comércio e o direito
comercial. A circulação de moedas resultava em significativa mudança nas
relações sociais, favorecendo a ascensão do novo grupo constituído por
burgueses. Na medida em que a ordem feudal se retraía, novas formas de
convivência social floresciam, renovando as formas de viver e de conviver. As
regras comerciais da economia impulsionavam a população da cidade,
ampliando as suas fronteiras. A aglomeração de pessoas tornou-se
desproporcional ao espaço urbano. A miséria, exposta nas ruas, ganhou
visibilidade cruel na forma da fome e da doença. Esse cenário proporcionava
a propagação de várias moléstias e, mais grave ainda, favorecia as epidemias,
como veremos nesta apresentação.

 
 

  
A literatura popular em Portugal, o caso da literatura de “cordel”; subsídios
para o seu estudo

Profa. Dra. Julieta Maria Aires de Almeida Araújo (FLUL – APH) 

A reabilitação da literatura cordel, como nossa herança comum, é um passo
decisivo para a compreensão da característica popular que marca os grupos
economicamente mais desfavorecidos em Portugal e que persiste no tempo e
no espaço. Na verdade, temos, a nosso ver, que dignificar os instantes breves,
os homens comuns e os pequenos motivos. Estudar os contos, provérbios, as
vidas dos santos e das santas, as aventuras maravilhosas de tantos cavaleiros
e formosas damas, obras com evidente intenção de religiosa ou moralizadora,
reveste-se do maior encanto. Enfim, folhetos de histórias, vidas de santos ou 27
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os homens comuns e os pequenos motivos. Estudar os contos, provérbios, as
vidas dos santos e das santas, as aventuras maravilhosas de tantos cavaleiros
e formosas damas, obras com evidente intenção de religiosa ou moralizadora,
reveste-se do maior encanto. Enfim, folhetos de histórias, vidas de santos ou
de povos exóticos, comédias, materiais de origem tão diversa e de tão
diferente valia, contribuem condigna e objectivamente para o melhor
conhecimento da mentalidade popular. Este é o nosso propósito: questionar,
procurar algumas respostas e dissecar a literatura de cordel portuguesa.
 
 
 

  
“Inesperada melodia esta que nos une”
Prof. Dr. Mário Avelar (CEAUL – FLUL) 

A afinidade cultural entre Portugal e Brasil que se pode materializar em solos
criativos específicos como a literatura, e a poesia em particular, é amiúde
convocada em circunstâncias meramente políticas. Ao longo desta palestra
proponho-me desvendar afinidades que, todavia, não emergem na
superficialidade de eventuais. Refiro-me ao modo como uma estética musical
inicialmente oriunda de um outro país – o jazz – permite gerar reações
poéticas no Brasil e em Portugal tendo como tópicos comuns os ritmos
urbanos da modernidade, a estranheza face a uma sonoridade inesperada, a
identidade e a memória histórica. É essa a “inesperada melodia que nos une”. 
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A Visão de Túndalo como instrumento educativo para o exercício da
religiosidade cristã no reino luso

Profa. Dra. Adriana Zierer (UEMA)

Várias foram as estratégias da Igreja durante o Medievo e os Tempos
Modernos para estimular a fé dos cristãos através da pregação, de sermões,
produção e circulação de hagiografias, entre outros. Neste sentido, o século
XII foi um momento importante da confecção de relatos visionários ao Além-
Túmulo

29

Mesa 5: Exercício da Fé 
8h30 – 11h30 (12h30 – 15h30 horário de Lisboa)

Mediador: Profa. Dra. Maria de Fátima Reis (CESAB – FLUL – APH)

  
Peregrinação, martírio e atividade missionária: os franciscanos no Marrocos
(c.1200)

Profa. Dra. Ana Paula Tavares Magalhães (USP)

Profundamente ligados ao mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra, os chamados
mártires do Marrocos integram um capítulo importante no conjunto da
prática devocional franciscana. Sua ação em terras africanas representa a um
tempo a tradição da peregrinação e o martirológio cristão; ao mesmo tempo, a
retomada da narrativa ao longo da história de Portugal seria um instrumento
na construção de memórias a serviço de projetos de poder. Por outro lado, em
que pese sua canonização, no ano de 1481, permanece, do ponto de vista da
doutrina, a suspeita a respeito do martírio voluntário, cujos fundamentos
remontam a Agostinho de Hipona, com consequências tais como a atual
denominação de proto-mártires.
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produção e circulação de hagiografias, entre outros. Neste sentido, o século
XII foi um momento importante da confecção de relatos visionários ao Além-
Túmulo, buscando mostrar aos cristãos as corretas formas de comportamento
nesta vida para se atingir a salvação no trespasse. Dentre estes relatos, a Visio
Tnugdali, composta por um monge irlandês chamado Marcus, foi o que
possuiu maior difusão no medievo, com ampla circulação neste período,
sendo um dos relatos que influenciou a Comédia de Dante. Nesta Visio, um
cavaleiro pecador sofre uma morte aparente por três dias e vai inicialmente
aos espaços infernais onde é castigado corporalmente devido aos seus
pecados. Depois, o seu guia, o anjo da guarda, o conduz aos locais
paradisíacos, onde ele experimenta algumas alegrias deste local. O objetivo da
história era que depois de sua experiência extracorpórea se tornasse um bom
cristão, um verdadeiro modelo de comportamento. Ressalta-se na narrativa o
fato de que num primeiro momento o cavaleiro não exercia a virtude da
caridade e não se preocupava com os pobres, nem com as corretas ações
cristãs. Ao sofrer em seu corpo castigos no espaço do Além, Túndalo, em
processo de aprendizagem, inicialmente questiona a misericórdia divina.
Depois, num segundo momento, arrependido de suas antigas faltas, pede
perdão pelos antigos pecados e se torna modelo ideal de cristão, o qual
influenciaria outros que tivessem contato com o relato. A narrativa teve duas
versões manuscritas, produzidas no mosteiro de Alcobaça que circularam em
Portugal em fins do século XIV e início do século XV.
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O caminho da devoção no mundo hispânico dos séculos XV e XVI

Profa. Dra. Letícia Gonçalves Alfeu de Almeida (UNICAMP)

Do século XIV ao XVI, escritos devocionais manuscritos e impressos
floresceram nas diversas línguas vernáculas do Ocidente cristão, renovando
os sentidos e as formas da oração para um público laico. O desenvolvimento
da devoção doméstica e privada, ao lado da crescente demanda dos leigos por
orientações para uma vida religiosa mais profunda e que pudesse ser
realizada em casa, fez com que clérigos eminentes escrevessem não apenas 

31

Prescrições sobre os exercícios espirituais no Portugal do século XV

Prof. Dr. Leandro Alves Teodoro (UNICAMP)

No decorrer do século XV, graças ao incentivo da corte de Avis para a reforma
das práticas de seus clérigos e à demanda por tratados destinados à formação
espiritual dos leigos, aumenta o número de obras em língua portuguesa de
cunho pastoral e místico. Penetrando no terreno da catequese do reino de
Portugal no Quatrocentos, a presente comunicação interrogará em que
medida grandes tratados e opúsculos pastorais quatrocentistas definiam a
iniciação à fé não apenas como a aprendizagem e memorização de doutrinas,
mas, sobretudo, como um processo de sensibilização e abrandamento de
gestos e comportamentos. Dado que o perdão a ser conquistado depois do
Batismo estava condicionado à prática de certas ações que eram, de maneira
exaustiva, enumeradas em obras de cunho pastoral, a conferência examinará
o sentido conferido por essas obras aos exercícios espirituais. Ao serializar as
definições contidas na produção em vernáculo sobre o verbo “exercitar” e o
substantivo “exercício”, o alvo consistirá, portanto, em analisar o processo de
conversão idealizado pela corte de Avis e as dioceses de Portugal.
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da devoção doméstica e privada, ao lado da crescente demanda dos leigos por
orientações para uma vida religiosa mais profunda e que pudesse ser
realizada em casa, fez com que clérigos eminentes escrevessem não apenas
para emendar as práticas laicas e ensinar as bases da fé, mas para responder a
esses pedidos cada vez mais comuns vindos até mesmo de gente "simples".
Para além dos livros de horas da nobreza, em que ainda pesava o latim,
muitos desses novos textos em romance introduziram diretrizes para uma
devoção pessoal conduzida pela oração e baseada em práticas monásticas
como a meditação e a contemplação, traduzindo uma tradição ascético-
mística para os não iniciados no latim. No reino de Castela, o bispo de Burgos,
o convertido Alonso de Cartagena (1384-1456), compôs em castelhano, em
1454, o Oracional para o cavaleiro Fernán Pérez de Guzmán, revelando os
anseios piedosos de uma aristocracia cultivada e o comprometimento de
alguns prelados em oferecer-lhes direção espiritual. Esta apresentação
interroga, portanto, que escritos vernáculos hispânicos, nos séculos XV e XVI,
disponibilizaram ensinamentos mais complexos sobre a oração para um
público seleto de devotos familiarizados com os livros e interessados em se
dedicar mais regularmente à prática, ampliando o repertório mais conhecido
composto pelo Pai Nosso, a Ave Maria e o Credo, que os prelados castelhanos
ainda trabalhavam para introjetar nos fiéis.
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Da Relação de uma notícia particular [...] (1778) como testemunho especular
de uma vivência atlântica entre Portugal e Brasil

Profa. Dra. Ana Paula Avelar (UAb/Portugal) 

A partir da análise do relato de uma acidentada viagem entre o Rio de Janeiro
e Lisboa exercita-se a interrogação histórica sobre como se expuseram
(con)vivências entre as duas margens do Atlântico. Toma-se a Relação, ou
noíicia particular da infeliz viagem da nau de sua Magestade Fidelissima-
Nossa Senhora da Ajuda e S. Pedro de Alcantara do rio de Janeiro para a
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Mesa 06: Razões do Agir
13h – 17h (17h – 21h horário de Lisboa) 

Mediador: Prof. Dr. Ricardo Alexandre Ferreira (UNESP/Franca)

  
Interpretar sinais na corte de D. João III: as narrativas de um embaixador de
Carlos V em tempos de indecisão geopolítica

Profa. Dra. Margarida Garcez Ventura (FLUL – APH)

Leia-se este trabalho como um exercício metodológico, e a carta de Juan de
Zuñiga para Carlos V, datada de 26 de Julho 1524 como um laboratório. A
correspondência deste embaixador está repleta de sinais como jogos de indícios
retirados da vida quotidiana da corte, manipulados de forma a direccionarem a
opinião de Carlos V sobre s situação interna do reino e, sobretudo, sobre o
desejo ou a inevitabilidade da aliança entre o rei português a sacra majestade
imperial. Na referida carta o sinal máximo foi o traje – o traje ao modo da corte
de Carlos V – que D. João III enverga quando (finalmente?) coloca a sua
geopolítica alinhada com a do Imperador, em detrimento da aliança com a
França de Francisco I e mau grado a recorrente indecisão sobre a posse das
Molucas.
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(con)vivências entre as duas margens do Atlântico. Toma-se a Relação, ou
noíicia particular da infeliz viagem da nau de sua Magestade Fidelissima-
Nossa Senhora da Ajuda e S. Pedro de Alcantara do rio de Janeiro para a
cidade de Lisboa... de Elias Alexandre e Silva que foi pela primeira vez
publicada em 1778, e demonstrar-se-á como o testemunho autoral nos
permite vislumbrar diferentes laços sociais, expostos ou ocultos, e o processo
como, algo subliminarmente, irradiaram um determinado código de valores.
 
 
Escolhas e acasos na história portuguesa do Quatrocentos

Profa. Dra. Susani Silveira Lemos França (UNESP/Franca)

A conveniência de agir deste ou daquele modo por convicção de que seria o
melhor, assim como a utilidade ou proveito de agir para os próprios
indivíduos, têm comumente sido esquecidas nos estudos historiográficos
medievalistas em favor da rememoração das imposições diversas a que os
indivíduos, leigos ou religiosos, eram submetidos. Tais indivíduos, ora
aparecem como joguetes nas mãos de forças superiores, ora são ocultados sob
o emaranhado das ordens e prescrições, como se estas fossem projetadas à
sua revelia e visando apenas mantê-los sob controle. Desviando um pouco o
foco da dimensão coletiva ou social das escolhas individuais, o objetivo desta
apresentação será observar, no Portugal, entre 1433 e 1495, dos reinados de D.
Duarte, D. Afonso V– incluindo as regências de D. Leonor de Aragão e do
Infante D. Pedro, Duque de Bragança – e D. João II, as motivações ou impulsos
correntes para tomar decisões ou fazer escolhas nas situações que envolviam
disputas pelo poder e nas empresas de conquista externa.
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Filhos da terra e do mar. Crianças na dinâmica do tráfico interno a partir da
cidade do Rio de Janeiro. C.1810 – c.1835

Prof. Dr. Carlos Valencia Villa (UFF)

*Conferência em co-autoria com Prof. Dr. Manolo Florentino

O estudo do paulatino estrangulamento do tráfico internacional de escravos
para o Brasil permitiu detectar a grande elasticidade demográfica do
comércio atlântico e de seus padrões expressos no tráfico interno, tomado
como parte de um único mercado atlântico. Destacamos na presente
investigação a existência de um mercado interno fortemente competitivo,
concentrado embora não monopolístico, portador de uma racionalidade
intrínseca pois suas oscilações denotavam a presença de agentes econômicos
capazes de realizar previsões a curto e médio prazo, e suas taxas lucratividade
repousavam na multiplicação do número de empresas, e não no aumento da
quantidade de escravos transportados por cada uma delas. As crianças
africanas e crioulas revelaram-se de grande importância frente à conjuntura
de ataque ao tráfico internacional, tanto por meio do trânsito em geral
solitário de meninos e de meninas, descortinando a busca da reprodução da
plantation via potencial produtivo e reprodutivo a médio e curto prazos.
Dificilmente nos será dado conhecer registros tão completos para o estudo do
tráfico interno de escravos como os assentamentos gerados pela Seção de
Passaportes da Intendência Geral de Polícia. Espera-se que estudos
comparativos com outras regiões da América permitam compreender melhor
a dinâmica de funcionamento e a lógica empresarial do tráfico interno
brasileiro, não apenas ao longo das primeiras décadas do século XIX, mas em
especial para períodos anteriores.
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Em meados da década de 80 do século passado, Philippe Contamine
argumentou que a guerra oferece ao historiador e ao sociólogo uma
oportunidade para estudar as relações entre a realidade e o ideal, entre a
prática e a ética, e entre os fatos e a lei. No contexto em que as monarquias
cristãs se afirmam e avançam rumo ao Oriente, com as Cruzadas, e mais tarde
para as terras da África e do Novo Mundo, financiados pelas coroas ibéricas,
emergem escritos refletindo sobre as atividades de armas e as circunstâncias
em que a guerra se justifica, bem como os adversários legítimos. Tal produção
de escritos por leigos e religiosos não se restringiu a noticiar os atritos e
divergências entre cristãos, antes estabeleceu os modos e objetivos
recomendáveis de se contender e as relações entre a guerra e a governação. O
presente simpósio pretende colocar em discussão o fazer marcial e os
princípios que o conduziram, bem como o lugar da guerra em relação a outras
dinâmicas inerentes ao viver e ao conviver nos reinos europeus no contexto
de avanços por outras terras, entre os séculos XII e XVI.
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Simpósios Temáticos 

Prof. Dr. Fernando Pereira dos Santos (UNESP) 
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Desde pelo menos a década de 1980, os estudos historiográficos sobre a
escravidão, no Brasil e no mundo, têm buscado explicar as práticas sociais e
culturais dos atores e agentes em torno dessa instituição. Nesse sentido,
fontes variadas foram então exploradas: processos-crime, tratados e manuais
de moralistas, relatos de viagem, periódicos, inventários, correspondências,
entre outras. Os resultados dessas abordagens evidenciaram os tratamentos
manejados pelos senhores aos escravos, as tensões e estratégias entre ambos,
as famílias escravas, as práticas sexuais e amorosas, as especificidades do
cativeiro nas cidades e as relações e negociações do tráfico transatlântico. Em
diálogo com essas temáticas, além da relação com os trabalhos que visam
esmiuçar as diferentes formas de vivência e convivência em Portugal e no
Brasil, este simpósio busca reunir contribuições, concluídas ou em fase de
conclusão, que explorem os costumes e comportamentos dos escravos, o
convívio com os senhores, as transgressões e crimes, os contatos estabelecidos
com libertos e livres, em suma, o cotidiano do cativeiro no mundo luso-
brasileiro entre os séculos XVI e XIX. 

ST2 
Vivências da escravidão (Portugal e Brasil, séculos XVI-
XIX)

 Profa. Ma. Adrielli de Souza Costa (UNESP/Franca)
 Profa. Ma. Larissa Biato de Azevedo (UNESP/Franca)
Profa. Dra. Monique Marques Nogueira Lima (UNESP)
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Os fenômenos morais, como propõem vários estudiosos, podem ser
percebidos como aqueles relacionados ao âmbito normativo, isto é, aos
códigos e normas que instruíram os indivíduos de uma determinada
sociedade. Esses fenômenos se estabelecem a partir de múltiplos caminhos,
envolvendo tradições de governança, discursos médicos e científicos,
hierarquizações sociais, entre tantos aspectos. O presente simpósio pretende
pôr em discussão aspectos normativos das sociedades ibéricas que, ao longo
dos séculos XIV e XVIII, foram introjetados e manejados, isto é, pretende
refletir sobre como os indivíduos dessas sociedades pretende refletir sobre
como os indivíduos dessas sociedades racionalizaram suas ações a partir
desses códigos de conduta. Desse modo, a considerar a força destes fenômenos
morais partilhados pelas sociedades, tanto da península ibérica quanto de 
 suas respectivas colônias do oriente e ocidente, pretendemos dar a conhecer
trabalhos que abordem as práticas e os saberes que expressam os motivos
pelos quais os indivíduos são levados a aderir às normas no mundo ibérico
entre os séculos XIV e XVIII. 
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Práticas, saberes e fenômenos morais no mundo ibérico
(séculos XIV - XVIII) 

Prof. Me. Rodrigo Prates de Andrade (UFBA - UFSC)
Profa. Ma. Sofia Prevatto (UNESP/Franca)

Profa. Ana Luiza Mendes Verissimo (UNESP/Franca)
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Estratégias políticas e ideológicas no reinado de Alfonso VIII em Castela
medieval
Profa. Ma. Lívia Maria Albuquerque Couto (PROHIS/ UFS)

A presente comunicação tem por finalidade analisar o período do reinado de
Alfonso VIII (1158-1214). Nesse sentido, precisamos contextualizar a situação
de Castela durante a menoridade do monarca, pois, quando o seu pai, Sancho
III, morreu o herdeiro tinha menos de três anos de idade. Até que Alfonso VIII
alcançasse a idade para governar, o reino ficou nas mãos de vários regentes.
Servindo, assim, de “joguete” nas mãos de duas famílias importantes: os “Lara”
e os “Castro”. Dessa forma, ao completar a maioridade, o monarca precisou
empreender táticas para governar e com o intuito de amenizar as tensões e
conflitos financiou produções literárias. Nesse sentido, destacaremos o uso do
Poema de Mio Cid para incentivar virtudes sociais, como, por exemplo:
“equilíbrio”, “lealdade”, “cortesia”, “generosidade religiosa” e o ideal de
“herói/guerreiro”. Através da inspiração ideológica e política de uma história
já existente, isto é, a de Rodrigo Díaz de Vivar (El Cid), para destacar modelos e
antimodelos que tinham por objetivo mudar a realidade social da corte
castelhana a favor de Alfonso VIII. Assim, o Poema foi um importante
instrumento propagandista para as relações sociais entre a monarquia
castelhana e a aristocracia guerreira/senhorial. 

Palavras-chave: Alfonso VIII; Castela; Estratégias políticas e ideológicas.
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Representações de sacralidade guerreira: legitimação do poder pelo
discurso das armas na Crónica de Castilla
Prof. Higor Soares de Melo (UFAL)

Esta apresentação busca analisar as representações de sacralidade guerreira
mobilizadas na descrição dos feitos dos reis de Leão e Castela, na Crónica de
Castilla (escrita entre os séculos XIII e XIV) e como elas realizam um trabalho
de legitimação da monarquia castelhana-leonesa durante a Idade Média. Nos
apoiamos nos conceitos de representações de CHARTIER (1991, 2002), que as
compreende como as classificações, divisões e delimitações que organizam a
apreensão do real em determinada sociedade. Estas percepções do real não
são discursos neutros e produzem estratégias e práticas que tendem a impor
uma autoridade, legitimar um projeto de sociedade e justificar escolhas e
condutas. Para o caso da Península Ibérica medieval, dentro do contexto da
(re)conquista cristã, muitas dessas representações evocavam valores militares
e religiosos como base de sustentação de um projeto de monarquia cristã,
sendo as crônicas régias um arcabouço documental especialmente fértil para
a revelação destes discursos e das práticas sociais suscitadas por ele.

Palavras-chave: Representações; “Reconquista”; Poder simbólico.

As relações diplomáticas entre Cosimo de Medici e o Ducado de Milão
Profa. Bianca Coradin Benedeti (UNESP/Franca)

   Cosimo de Medici fora, em seu tempo, um estadista e empresário mais
brilhante e astuto no que tange à capacidade de administração. Reiterado por
todos seus estudiosos, ostentava uma superioridade intelectual brilhante, que
lhe concedeu, a partir de 1434, uma posição segura e dominante no poder
estatal de Florença, que durou até o fim de sua vida, em 1464. A cidade, após
um longo período de paz, mergulhou numa guerra contra a cidade de Milão
em 1423, devido aos desejos expansionistas do Duque Felippo Maria, que se
estendeu por quase 30 anos. Ademais, Cosimo de Medici, desde o início de seu
poderio, estabeleceu uma forte aliança com o maior chefe militar italiano da
época Francisco Sforza que em 1441 casou-se com Branca Maria filha do

40

Resumos 



13h30h - 16h30

18

um longo período de paz, mergulhou numa guerra contra a cidade de Milão
em 1423, devido aos desejos expansionistas do Duque Felippo Maria, que se
estendeu por quase 30 anos. Ademais, Cosimo de Medici, desde o início de seu
poderio, estabeleceu uma forte aliança com o maior chefe militar italiano da
época, Francisco Sforza, que em 1441 casou-se com Branca Maria, filha do
Duque de Milão, tornando-se Duque de Milão em 1450 e formando uma
aliança com Florença que perdurou até sua morte, em 1466. Analisaremos no
presente artigo o poderio de Cosimo de Medici em Florença como peça
fundamental nas relações diplomáticas e estabelecimento da paz com Milão,
pois o mesmo foi a chave de ligação entre as duas potências, tangenciando
desde sua ascensão ao poder até o estabelecimento de seu domínio e
manutenção do poder. Ora como inimigo do ducado de Milão, ora como
aliado. Para tanto, utilizaremos o livro História de Florença de Maquiavel, do
livro quarto ao sexto.

Palavras chave: Cosimo; Florença; Milão.

Lorenzo de Medici e a Conspiração Pazzi: O apoio popular e a diplomacia
como arma de governança
Profa. Laura da Silva Costa (UNESP/Franca)

Lorenzo de Medici, foi um dos grandes estadistas do período renascentista. No
seu comando e influência dentro da signoria florentina fora alvo de
conspirações e guerras pela tomada de poder. Neste meio, a Conspiração
Pazzi refere-se a disputa de poder político e econômico entre famílias de uma
das principais comunas renascentistas italiana, Florença, em 1478, possuindo
por alvo a família Medici. O estadista utilizou-se de mecanismos importantes
para reverter as apostas ao seu favor, como o apoio popular e a sua
diplomacia perante outros estadistas italianos. Nossa apresentação tem por
objetivo analisar a utilização desses mecanismos por Lorenzo de Medici
perante o episódio da conspiração e a guerra que se instaurou após o evento,
contra Papa Sisto IV. A análise será feita por meio de discursos e cartas de
autoria do estadista florentino. 

Palavras-chaves: Conspiração Pazzi; Lorenzo de Medici; Mecanismos de
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perante o episódio da conspiração e a guerra que se instaurou após o evento,
contra Papa Sisto IV. A análise será feita por meio de discursos e cartas de
autoria do estadista florentino. 

Palavras-chaves: Conspiração Pazzi; Lorenzo de Medici; Mecanismos de
governo

Cartas Abertas da Companhia das Índias Ocidentais: Política de Convivência
em Manuscrito Diplomático em Duas Margens Documentais (1625)
Prof. Me. Savio Queiroz Lima (Universo)

O Artigo analisa as funções diplomáticas de carta aberta da Companhia
Holandesa das Índias Ocidentais em suas duas versões, original holandesa e
tradução portuguesa. São dois documentos manuscritos elaborados em 1625,
que objetivaram divulgação das relações políticas e comerciais propostas pela
Companhia das Índias Ocidentais aos colonos no Brasil. Foram ações
diplomáticas, diante das adversidades militares na costa brasileira, efetivada
enquanto estratagema ideológico argumentativo de convencimento dos
colonos. As desiguais manufaturas dos dois conjuntos textuais evidenciam
funcionalidades diferentes, objetivo na comunicação holandesa e subjetivo
no trato com o leitor português através do apelo estético no manuscrito em
seu idioma. Por conta disso, o trabalho se vale de instrumentalizações
analíticas da diplomacia, da paleografia e da filologia, aos elementos
pertinentes ao artefato central da investigação.

Palavras-chave: Diplomática; Paleografia; Companhia das Índias Ocidentais.
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Reflexões sobre a idealização do clérigo ideal na Idade Média: a narrativa
moral-didática de Richard de Templo
Prof. Gabriel Toneli Rodrigues (UFPR)

Em sua obra Itinerarium Peregrinorum et Gesta Regis Ricardi, escrita entre
1216 e 1220, o clérigo inglês Richard de Templo, formulou uma narrativa na
qual resgata na 3ª Cruzada (1189-1192) uma idealização não apenas da
realeza, na figura de Ricardo I (r.1189-1199), mas também do próprio clero.
Isso ocorre a partir de seu papel ativo na narrativa em diversas funções
exercidas por eclesiásticos, como líderes entre os cristãos, conselheiros e,
principalmente, como guerreiros. Podemos observar, desta maneira, a
construção de um modelo de prelado ideal, realçando as virtudes episcopais e
formulando padrões de moralidade. O envolvimento de clérigos em
atividades bélicas, especificamente, relaciona-se a uma mudança de postura
da Igreja em relação à violência, que experimenta algumas transformações
desde o surgimento do cristianismo até o fim da Idade Média. Nosso objetivo,
portanto, é analisar a idealização do clero e, principalmente, a atuação
guerreira de eclesiásticos na obra de Richard de Templo, elemento
fundamental no protagonismo do clero no Itinerarium regis Ricardi e parte
de um projeto de poder no contexto de guerra civil na Inglaterra (1215-1217) e
minoridade de Henrique III (r.1216-1272).

Palavras-chave: Crônica; Igreja; Idade Média; Guerra; Itinerarium
Peregrinorum et Gesta Regis Ricardi.
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Considerações sobre a monarquia inglesa na Baixa Idade Média
Prof. Me. Ives Leocelso Silva Costa (UFS)

Entre os séculos XIV e XV, seis reis foram depostos do trono da Inglaterra e
quatro casas dinásticas detiveram o poder: Plantageneta, Lancaster, York e
Tudor. Este cenário supostamente caótico poderia ter contribuído para o
enfraquecimento da monarquia. No entanto, ela não somente sobreviveu,
como pareceu se fortalecer na transição entre a Idade Média e a Idade
Moderna. Diante disto, esta comunicação se dedica a analisar a monarquia
inglesa do reinado de Eduardo III (1327-1377) ao de Henrique VII (1485-1509),
observando as permanências e transformações no papel do rei, sua atuação,
sua relação com a nobreza e as expectativas em relação à Coroa. Neste
processo, daremos ênfase à forma como os grandes conflitos da época, a
Guerra dos Cem Anos (1337-1453) e as Guerras das Rosas (1455-1487),
moldaram e foram moldados pelos soberanos ingleses. 

Palavras-chave: Baixa Idade Média; Inglaterra; Monarquia.

A Dinastia Lancaster e sua dependência em relação à Guerra durante o
século XV
Prof. Me. Caio de Barros Martins Costa (UFF)

Gerald Harriss produziu uma interessante análise acerca do debate dos
conceitos de law state e war state, que ocorrem de forma intensa na
historiografia. Enquanto o primeiro seria marcado pela prevalência da lei e de
uma intensa atuação do poder régio na Inglaterra no período normando-
angevino, no final da Idade Média esse law state teria sido substituído por um
war state, experimentado pelas guerras dos três Eduardos e mais tarde pelas
Guerra dos Cem Anos e Guerra das Rosas. No debate sobre o war state um
grupo de historiadores defende que a monarquia viu seu poderio prejudicado
pela intensa dependência da aristocracia, especialmente no que tange à
cobrança de impostos. Um outro grupo acredita que a guerra auxiliou na
expansão dos aparatos administrativos e na legitimação dos reis ao trono. O
objetivo desta comunicação é apresentar como os reis Lancaster viram na
guerra um espaço de legitimação e expansão da autoridade real, utilizando de
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cobrança de impostos. Um outro grupo acredita que a guerra auxiliou na
expansão dos aparatos administrativos e na legitimação dos reis ao trono. O
objetivo desta comunicação é apresentar como os reis Lancaster viram na
guerra um espaço de legitimação e expansão da autoridade real, utilizando de
elementos simbólicos, em muitos casos de origem sacrálica. Ao mesmo tempo
que tal dinastia se viu dependente da guerra, ela utilizou os eventos bélicos
como um espaço de afirmação da autoridade monárquica, aparente nos
documentos oriundos dos escritórios de governo e também nas crônicas e
poemas produzidos à época. 

Palavras-chave: Era Lancaster; Guerra e Poder Régio; Baixa Idade Média.

O perdão como política ordenadora no reinado de Edward IV da Inglaterra 
Vitória de Sant’Ana Amorim Ramos (UNESP/Franca)

Durante os anos de 1470 e 1471, os conflitos da Rebelião de Lincolnshire e a
breve restauração da dinastia Lancaster ameaçam a conservação do reinado
de Edward IV, da casa de York. Em defesa desse rei, produziram-se sob sua
tutela duas crônicas The Chronicle of the Rebellion in Lincolnshire, 1470 e
History of the Arrival of Edward IV in England and the final recovery of his
kingdoms from Henry VI (1471), as quais procuram exaltar suas virtudes, com
ênfase em sua misericórdia, coragem e piedade. Nestes relatos, destacam-se
políticas de reconciliação e manutenção da paz entre a coroa e os súditos,
merecendo visibilidade as negociações sobre as concessões do indulto, dado o
seu papel essencial para a organização de um reino recém-saído de dois
grandes conflitos, a Guerra dos Cem Anos (1337-1453) e os primeiros anos da
Guerra das Rosas (1455-1461). A presente comunicação tem como alvo
observar os usos e funções do perdão real em momentos de guerra, tendo em
vista a sua importância para a convivência durante reinado do herdeiro de
York.

Palavras-chave: Inglaterra; Perdão real; Século XV.
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O Fracasso da Política Militar Pombalina ao Norte e ao Sul da América
Profa. Dra. Christiane Pagano de Mello (UFOP)

Diante das crescentes tensões vividas na Europa, resultantes da Guerra dos
Sete Anos (1756-1763), momento em que as competições coloniais, foram
então levadas ao clímax, fazia-se indispensável aumentar a capacidade
defensiva tanto no Reino de Portugal, como, também, no Estado do Brasil, sua
principal terra colonial. O primeiro-ministro de D. José, Marques de Pombal,
lança um ambicioso programa de reformas militares: reparação de
fortificações, melhoria do exército regular e reforma das milícias.
Pretendemos fazer uma breve análise comparativa das zonas de fronteiras, no
Norte e Sul da América, onde a necessidade de prevenir-se é constante. Lugar
onde os vassalos deveriam estar atentos e preparados para não deixarem
margem a que o agressor os surpreenda. Essas regiões fronteiriças, pelo
menos idealmente, deveriam dispor de uma eficaz estrutura defensiva para
garantir a posse do território.  
 
Palavras-chave: Fronteiras; Política militar pombalina; Defesa 
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O direito da guerra e a escravidão nos escritos de Luís de Molina (século
XVI)
Profa. Sofia Lima Ladeira (UNESP/Franca)

Ao longo do século XVI, nos reinos de Portugal e Espanha, as discussões
acerca da escravidão ganhavam um protagonismo expressivo nos meios
intelectuais devido ao avanço da ocupação de territórios da América pelos
reinos ibéricos e ao aumento da prática da escravização nestes novos mundos.
Estas discussões geraram a produção de diferentes obras destinadas a regular
o tema, dentre as quais figura o Tractatus de iustitia et de iure (1593) de Luís
de Molina (1535-1600), jurista jesuíta e um dos discípulos de Francisco de
Vitoria (1483-1546). Em seu estudo, Molina aborda as diferentes formas
legítimas de escravização e realiza um estudo de caso com as escravizações
promovidas pelo reino de Portugal nos territórios da Ásia, África e América.
Para a apresentação proposta pretendo expor uma destas formas
consideradas lícitas, denominada “direito de guerra” e sobre a qual Molina
detém-se longamente. A discussão sobre o direito de escravização em casos de
guerra é abordada por diversos tratados do período, demonstrando a
relevância de sua compreensão para uma escravização moralmente aceita e
que não ocasionaria danos morais e espirituais àqueles responsáveis por sua
prática. 

Palavras-chave: Escravidão; Moral; Guerra. 
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De uma Coroa frágil ao alinhamento de interesses: a insistência do cativeiro
indígena na América portuguesa
Profa. Marília Tofanetto Alves (UNESP/Franca)

Quando, em 1549, os jesuítas chegaram ao Brasil, estavam direcionados por
ideais de revisão da conduta da Igreja em virtude da Contra Reforma. Sendo
assim, viram na figura do indígena a possibilidade de evangelização, uma vez
que a conversão não mais justificava a escravidão de gentios, reservando,
desse modo, a liberdade aos nativos. No primeiro contato dos missionários
com as terras brasis, o que saltou aos olhos foi a desordem e insubordinação
dos colonos que insistiam nos maus tratos e na escravização dos indígenas. À
vista disso, houve um embate entre duas necessidades dissonantes, porém, de
primeira ordem para a colonização da América portuguesa: a consciência do
império, traduzida por imperativos cristãos que indicavam o estatuto de
liberdade e a introdução dos ameríndios nos domínios do Cristo; e seu
tesouro, representado pela necessidade de obtenção de mão de obra que
apontava para escravização dos nativos. Nesse sentido, a Coroa portuguesa, ao
mesmo tempo que legislou em prol da liberdade dos índios, deixou brechas
nessa legislação que acarretaram infrações por parte dos colonos. Esse
posicionamento sugere que a insistência no cativeiro de indígenas foi menos
fruto de uma coroa frágil em seu poderio e mais, ao invés disso, retrato de um
poder atento ao alinhamento de seus interesses por meio de uma relação de
elos e alianças que reproduziram a maleabilidade inerente ao governo do
ultramar. 

Palavras-chave: Cativeiro; Indígenas; Coroa portuguesa
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A convivência de índios, negros, mestiços e homens brancos pobres nos
mocambos do Grão-Pará do Oitocentos
Prof. Dr. Jose Alves de Souza Junior (UFPA)

A proliferação de mocambos no Grão-Pará no período do Diretório dos Índios
deveu-se, entre outras coisas, ao aumento das fugas dos indígenas das
povoações, que interpretaram a Lei da Liberdade dos Índios, de 1755, a sua
maneira e não se sentiram mais obrigados a permanecer nelas, e ao expressivo
aumento do número de escravizados africanos na capitania, devido à
intensificação do tráfico realizado pela Companhia Geral do Grão-Pará e
Maranhão. Nesses mocambos reuniam-se índios, negros, soldados desertores,
vadios, ou seja, uma gama de despossuídos, que tinha motivos de sobra para
execrar a política colonial portuguesa. Desse modo, os mocambos tornaram-
se espaços de convivência, socialização e troca de experiências, a partir do que
esses elementos populares foram construindo uma rede de solidariedades, o
que não excluiu relações conflituosas entre esses segmentos sociais, e
soldando a identidade de excluídos, que se materializou em inúmeros
movimentos de resistência coletiva. Assim, esse grande contingente de
despossuídos produziu, no cotidiano de suas vidas, sua própria história,
marcada por solidariedades, conflitos, negociações, concessões, alianças,
proteção, ora resistindo, ora se conformando à experiência histórica que lhes
foi imposta.

Palavras-chave: Mocambos; Convivência; Troca de experiências.

Instruções para os cirurgiões embarcadiços nas travessias atlânticas
setecentistas
Camila da Costa Filleto (UNESP/Franca)
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Os oceanos foram, sobretudo a partir do período das chamadas “Grandes
Navegações”, não só espaços de passagem, mas também de desenvolvimento
de atividades plurais e de conexão entre a Coroa portuguesa e seus domínios.
Ao longo do século XVIII, a saúde dos súditos, em especial aqueles que se
faziam presentes nas embarcações, como nos negreiros, se tornava uma
questão importante para a administração portuguesa. Prover esses ambientes
com profissionais qualificados estava no seio dessas preocupações, o que nos
leva ao estudo de uma figura importante que esteve presente nas travessias
do período: o cirurgião embarcadiço. De modo a traçar o perfil desses homens
e sua importância na conservação da saúde nas embarcações que cruzavam os
mares portugueses, em especial aquelas pertencentes ao tráfico negreiro, é
que lançamos luz sobre dois tratados médico- cirúrgicos direcionados a esses
profissionais em alto mar, como o “Luz dos cirurgiões embarcadiços [...]”
(1711) e “Aviso a gente do mar sobre sua saúde [...]” (1794). Pontuando as
principais doenças, tratamentos e medicamentos utilizados nesses meios, essa
apresentação procurará abordar as embarcações como pequenos mundos
flutuantes, onde profissionais diversos poderiam atuar em função do bem-
estar dos corpos nas travessias. 

Palavras-chave: Medicina; Travessias; Escravidão.

Leite materno, menstruação e amenorreia: concepções médicas acerca das
manifestações do corpo feminino no manual de medicina Erário Mineral
(1735) de Luís Gomes Ferreira 
Profa. Gessica de Brito Bueno (UEM), Prof. Dr. Christian Fausto Moraes dos
Santos (UEM), Prof. Eduardo Mangolim Brandani da Silva (UEM)

O objetivo desse projeto é evidenciar as descrições sobre menstruação
feminina, o leite materno e a amenorreia da mulher negra na colônia, que
foram encontrados no manual de medicina Erário Mineral (1735) escrito pelo
cirurgião-barbeiro Luís Gomes Ferreira, enquanto residia em Minas Gerais, e,
a partir desses relatos, compreender como esses fluídos femininos se
enquadraram na Teoria Humoral Hipocrático/Galênica, o que leva a
compreensão de vários aspectos do processo de construção da imagem da
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cirurgião-barbeiro Luís Gomes Ferreira, enquanto residia em Minas Gerais, e,
a partir desses relatos, compreender como esses fluídos femininos se
enquadraram na Teoria Humoral Hipocrático/Galênica, o que leva a
compreensão de vários aspectos do processo de construção da imagem da
mulher durante o desenvolvimento de nossa civilização, e, desse modo, a
pesquisa utilizou a metodologia descritiva e explicativa. Até o momento a
pesquisa concluiu que o ciclo menstrual seria um fator primordial
responsável por desencadear esse transtorno mental, a mentalidade do XVIII
carregava a herança da antiguidade onde o sangue menstrual seria um fluído
venenoso onde a mulher, pelo seu estado natural de pletora, evacuaria esse
sangue mensalmente, e o leite materno vindo do sangue, é o primeiro que
absorve as doenças e era entendido como um fluído que vem do sangue,
porém sofre um processo de fermentação e se torna leite. No conceito de
circularidade de Carlos Ginzburg, essa opinião circulou entre a metrópole e a
colônia.

Palavras-chave: Fluídos femininos; Manual de medicina; Século XVIII.
 
 

No Kalunga do Esquecimento: a História dos Suicidas Negros e Africanos no
Rio De Janeiro (1850-1830)
Profa. Ma. Camila Dias da Costa (UERJ)

O termo Kalunga possuía dois significados em Angola: além-túmulo
(eternidade) e mar. A morte era comparada a uma grande travessia para
eternidade. Os bantos acreditavam que a água é um ponto de ligação entre os
dois mundos, o material e o mundo espiritual. Nossa missão, neste simpósio, é
contribuir para historiografia, a partir dos relatos desses homens e mulheres
que foram silenciados e estão às margens da literatura. Utilizaremos a
necropolítica como teoria que embasa o valor de uma determinada vida em
detrimento de outra. Nos relatórios e nos veículos de imprensa, não constava
o nome do indivíduo, somente a sua cor. conforme verifica-se na
documentação oficial e nos jornais ocorre uma negligência desconsiderando
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que foram silenciados e estão às margens da literatura. Utilizaremos a
necropolítica como teoria que embasa o valor de uma determinada vida em
detrimento de outra. Nos relatórios e nos veículos de imprensa, não constava
o nome do indivíduo, somente a sua cor. conforme verifica-se na
documentação oficial e nos jornais, ocorre uma negligência, desconsiderando
sua biografia, sua identidade, valorizando apenas sua condição como escravo.
Ser classificado como negro, na fonte acima era: não ter uma vida, um nome,
não ter uma investigação sobre sua morte e nem sequer um motivo para o ato
suicida. E se tornar invisível e perecer no grande Kalunga do esquecimento,
silenciando assim as suas trajetórias. 

Palavras Chaves: Suicídio; Escravos; Necropolítica.

A escravidão como um problema para o Estado luso-brasileiro (séculos XVII
a XIX).
Maria Isabela da Silva Gomes (UNESP/Franca)

A historiografia sobre a escravidão africana, nos últimos anos, tem se
debruçado na investigação do movimento abolicionista e nos
questionamentos à respeito das relações raciais, na primeira e segunda
metade do século XIX, especialmente, ações ativas dos africanos e seus
descendentes a favor da liberdade e cidadania e contra o regime de cativeiro e
segregação social. Busca-se compreender, deste modo, tais ações, em
ambiente urbano da sociedade oitocentista fluminense, a partir da análise do
“O Homem de Côr” em sua primeira edição, no ano de 1833. Do ponto de vista
metodológico, o jornal difundido pela tipografia de Francisco de Paula Brito
como objeto de estudo é um potencial material investigativo e se justifica,
pois é possível notar, mesmo que de forma ainda incipiente, as inquietações
voltadas para questões fundamentais da cidadania de libertos e escravizados
e desaprovação da condição precária de vida determinada pela cor de pele.
Em conjunto com a análise da bibliografia, é possível levar-se em
consideração, como uma hipótese, que o jornal circulava em um país
independente que cujas elites políticas manejavam em seus discursos ideais
de liberdade e, de muitos modos, ainda seguia lógicas do período colonial e da
sociedade naturalmente desigual vigente no Antigo Regime europeu.
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Em conjunto com a análise da bibliografia, é possível levar-se em
consideração, como uma hipótese, que o jornal circulava em um país
independente que cujas elites políticas manejavam em seus discursos ideais
de liberdade e, de muitos modos, ainda seguia lógicas do período colonial e da
sociedade naturalmente desigual vigente no Antigo Regime europeu.

Palavras-chave: Escravidão; Cidadania; Imprensa.

Os filhos dos africanos livres na Fábrica de Ferro São João de Ipanema
(1839-1865)
Júlia Gusmini (UNESP/Franca)

A presente pesquisa pretende analisar a atuação e o tratamento despendido
aos filhos de africanos livres na Fábrica de Ferro São João de Ipanema, em
Sorocaba, no interior de São Paulo, a fim de identificar o lugar conferido a
essas crianças nas atividades de trabalho desenvolvidas dentro da Fábrica e,
fundamentalmente, compreender se havia o cumprimento das disposições
legais no tratamento a elas dispensado. As fontes utilizadas serão os
manuscritos, ofícios e relações, a respeito dos africanos livres disponíveis no
Arquivo Público do Estado de São Paulo e os conjuntos de leis que se referem
aos africanos livres e à condição de seus filhos, disponíveis na Coleção de Leis
do Império do Brasil. O recorte temporal se circunscreve de 1839, momento
em que os africanos livres são direcionados à Fábrica, até 1865. A baliza final
justifica-se em razão de ter havido em 1860 uma breve interrupção das
atividades fabris, devido à instabilidade econômica do país, o que resultou na
transferência dos trabalhadores, juntamente com seus familiares, para a
colônia de Itapura, no Mato Grosso. Entretanto, a instituição de Sorocaba
retornou às atividades em 1862 e os africanos livres foram para lá novamente
deslocados, onde trabalharam por mais alguns anos.
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As famílias cativas capixabas entre 1850-1871: um comparativo entre as
Regiões Sul e Central da província
Profa. Ma. Laryssa da Silva Machado (UFES)

O presente artigo pretende analisar a composição das famílias cativas do
Espírito Santo entre os anos de 1850 e 1871, datas marcadas pela promulgação
das leis abolicionistas Eusébio de Queirós e Lei do Ventre Livre. As regiões da
província capixaba estudadas são Vitória, capital provincial, Cachoeiro de
Itapemirim e Itapemirim, ambas na região sul. As três localidades possuíam
economia diversificada, e portanto, a composição de suas escravarias também
apresentava peculiaridades. Vitória tinha economia voltada para o
abastecimento interno da província, e sua escravaria era formada por maioria
de crioulos. Cachoeiro tinha como fonte econômica as lavouras de café
destinadas a exportação, que era a principal fonte econômica da província.
Itapemirim, por sua vez, produzia grande quantidade de açúcar, além de ser o
principal porto exportador deste produto e do café para a Corte. Tanto em
Cachoeiro quanto em Itapemirim a presença de africanos era grande. Essas
peculiaridades são refletidas na composição das escravarias e das famílias
cativas, conforme se observará neste trabalho.

Palavras-chave: Famílias Escravas; História do Espírito Santo; Escravidão.

Do nascimento ao óbito: A presença de escravizados e famílias escravas na
antiga Penha do Rio do Peixe (1875 a 1881).
Profa. Ma. Cristiane R. Elias (UNICENTRO)

O objetivo deste trabalho é discutir a história oficial da cidade de Itapira,
antiga Penha do Rio do Peixe, situada na região oeste do interior de São Paulo,
analisando a documentação referente ao período da escravidão africana
(1830-1888), dessa localidade com o objetivo de problematizar a
invisibilidade da presença e do papel dos negros na história da cidade. A
documentação com a qual trabalhamos está sob a guarda do Circolo Italo-
Brasiliano XV de Novembro di Itapira e foi doada pela família do
memorialista Jácomo Mandato (1933-2009), considerado como o historiador
d id d E d ã i d d d
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invisibilidade da presença e do papel dos negros na história da cidade. A
documentação com a qual trabalhamos está sob a guarda do Circolo Italo-
Brasiliano XV de Novembro di Itapira e foi doada pela família do
memorialista Jácomo Mandato (1933-2009), considerado como o historiador
da cidade. Esses documentos são escrituras de compra e venda de escravos,
registros de nascimentos, casamentos, óbitos, entre outros. Essas fontes foram
descobertas há menos de 10 anos em meio aos materiais de trabalho de
Mandato e posteriormente publicadas no livro, Escravidão em Itapira (2015).
Nosso recorte vai de 1862 a 1888, pois foi o recorte encontrado nos materiais,
como também os possíveis de serem analisados nesse momento devido a falta
de produções sobre esse tema na região.  

Palavras-chave: Escravidão em Itapira; Invisibilidade da População Negra;
Penha do Rio do Peixe.
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As virtudes da civilidade à mesa: a transformação da nobreza guerreira em
cortesã na obra Tirant, o Branco
Prof. Me. Renato Toledo Silva Amatuzzi (UFPR)

O ideal de cavalaria passou por uma lenta e permanente transformação entre
os séculos XIV e XV. A virilidade, a força física e a ferocidade nos campos de
batalha eram valores esperados e admirados nos cavaleiros. Porém, após
diversas transformações sociais, econômicas e culturais no Ocidente latino os
usos da violência foram minimizados e as destrezas diplomáticas e domínio
dos códigos de etiqueta valorados. No romance de cavalaria catalão Tirant, o
Branco (1490) dos autores Joanot Martorrel e Martí Joan de Galba, o cavaleiro
Tirant, durante sua epopeia rumo à Terra Santa, passa por diferentes testes,
de resistência física e, sobretudo, de valências diplomáticas. A proposta desse
trabalho é analisar a mesa como um novo instrumento para atestar as
habilidades civilizatórias dos cavaleiros, pois a tábula converteu-se ao
equivalente dos campos de batalha de outrora, um espaço de disputas e
exibição de habilidades, dotados de hierarquias, movimentos e condutas
próprias carregadas de fortes elementos sociais e simbólicos. 
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Formas de reparação do mal no Portugal dos séculos XIV e XV
Prof. Eduardo Lima de Souza (UNESP/Franca)

Entre os séculos XIV e XV nos reinos cristãos europeus, torna-se cada vez mais
recorrente a produção de obras pastorais escritas em língua vernácula,
destinadas a propor modelos de comportamento e prescrições relativas às
formas de contato com o sagrado e à absolvição dos pecados. No reino de
Portugal, tais conselhos e modelos de edificação referem-se, por vezes, às
vivências dolorosas de redenção dos pecados, isto é, ao esforço contínuo de
reparação das consequências negativas do pecado cometido contra Deus e
contra o próximo. As prescrições referentes a essas práticas de satisfação
propunham que a reparação pelo pecado cometido poderia ser alcançada
pela reversão do ato falho e por gestos e expressões por vezes ardorosos –
manifestações visíveis de arrependimento. A presente comunicação tem como
alvo investigar, no período em que o tema da confissão se torna um dos
principais objetos da literatura teológica e pastoral – fruto da
institucionalização da confissão auricular –, as formas de reparação do mal,
ou satisfação, aceitas e estimuladas na sociedade portuguesa do final do
século XIV e do século XV. A partir desse levantamento, serão examinadas as
diferentes situações ou circunstâncias em que essas práticas de satisfação
eram recomendadas para aperfeiçoamento da alma e ordenamento social,
com a finalidade de compreender os fundamentos morais então aceitos e
estabelecidos. 

Palavras-chave: Práticas penitenciais; Portugal Quatrocentista; Moral.  

O discurso normativo do Espelho dos Reis de Álvaro Pais, Bispo de Silves – a
educação dos príncipes para a boa governança
Profa. Ma. Sabina Costa Freitas (UFF)
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Apresento o ideal de governança proposto por Álvaro Pais (1275- ?1349), no
Espelho dos Reis (1341-44), tratado político-pedagógico inscrito na literatura
de espelhos de príncipes da baixa idade média, primeiro tratado de filosofia
política escrito em Portugal, segundo a historiografia. Álvaro Pais,
franciscano formado em direito civil e canônico na Universidade de Bolonha,
foi Bispo de Corona(1332), de Silves(1333-49), penitenciário e partidário do
papa João XXII(1316-34) na questão do Papado em Avinhão(1309-76).
Intelectual e cidadão da Cristandade, elaborou suas teses em meio à sua
atuação política no cenário das tensões entre a Igreja e as monarquias
ocidentais, mormente os reinos ibéricos. No Espelho, o Bispo desenvolve um
discurso normativo, estabelecendo as virtudes cardeais como norteadoras da
conduta dos homens medievais, sobretudo o rei e legitima sua obra como
ferramenta de instrução e preparo do governante para o ofício régio,
ressaltando a importância da educação do príncipe para o desempenho da
boa governança. Da mesma forma, D. Álvaro Pais aponta as características e
atitudes do monarca, com destaque para o exercício da justiça, necessárias
para a realização do bem comum, da sociedade ideal – principal objetivo da
ação régia. 

Palavras-chave: Álvaro Pais; Espelho dos Reis; Espelhos de príncipes.

A justiça nos lugares de passagem: regulamentação dos espaços transitáveis
da Coroa de Castela e Leão (séculos XIV e XV)
Prof. Me. Waslan Sabóia Araújo (UNESP/Franca)

Os domínios da Coroa de Castela e Leão passaram, durante os séculos XIV e
XV, por um processo de definição territorial empreendido graças ao
arrefecimento da reaquisição de terras, anteriormente ocupadas por
populações mulçumanas, e a uma organização interna mais atuante que, por
sua vez, se valeu de disposições legislativas promulgadas, em sua maior parte,
nas Cortes. Essas reuniões, entre monarcas e representantes dos estamentos
da sociedade, constituíram locais de deliberação e elaboração de normas
visando a criação de uma ordem, que se almejava justa, para toda a extensão
da Coroa. Dado o contexto de ordenação das terras, um tipo comum de
discussão que ocorria nesses ajuntamentos tratava sobre o trânsito de bens e
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nas Cortes. Essas reuniões, entre monarcas e representantes dos estamentos
da sociedade, constituíram locais de deliberação e elaboração de normas
visando a criação de uma ordem, que se almejava justa, para toda a extensão
da Coroa. Dado o contexto de ordenação das terras, um tipo comum de
discussão que ocorria nesses ajuntamentos tratava sobre o trânsito de bens e
pessoas por ambientes castelhanos. Tais discussões, compostas tanto por
argumentos que defendiam a manutenção de barreiras aos transeuntes como
por premissas que almejavam maiores garantias para a livre passagem pelas
plagas castelhanas, demonstram certa disposição em se regular, de forma
mais coesa, o próprio espaço. Tendo em vista os interesses conflitantes
expostos nesses debates, a apresentação buscará analisar a relação entre as
discussões legislativas e a prática da mobilidade, com o intuito de inquirir
quais foram os argumentos morais que atuaram na condução dessas
tentativas de se criar um espaço ordenado e justo.

Palavras-chave: Cortes; Mobilidade; Castela.

Caminhos para uma alimentação saudável: médicos castelhanos como
construtores de boas condutas alimentares da Coroa (séculos XIV e XV) 
Prof. André Silva Ranhel (UNESP/Franca)

A Coroa de Castela foi palco de produção e divulgação de grandes manuais de
medicina entre o século XIV e o XV. Os autores desses guias visavam sintetizar
os conhecimentos médicos produzidos até então a fim de divulgá-los em
língua vernácula, tornando-os, assim, acessíveis para físicos das cortes, leigos
letrados e religiosos. Médicos de grande renome passaram a ser referência
para a construção de um saber confiável sobre a manutenção da saúde e a
cura de doenças que afligiam os homens de seu tempo. Para além de manuais
estritamente científicos, os regimentos de saúde produzidos em Castela
indicavam práticas cotidianas objetivando a preservação da saúde que, entre
várias recomendações dietéticas, continham conselhos sobre boas práticas
alimentares. Partindo do princípio de que a correta administração dos
alimentos influiria diretamente na saúde, os físicos castelhanos se
preocuparam em orientar sobre as condutas a serem seguidas e praticadas em
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várias recomendações dietéticas, continham conselhos sobre boas práticas
alimentares. Partindo do princípio de que a correta administração dos
alimentos influiria diretamente na saúde, os físicos castelhanos se
preocuparam em orientar sobre as condutas a serem seguidas e praticadas em
relação aos alimentos. O presente trabalho procura explorar o papel dos
físicos nas cortes de Castela dos séculos XIV e XV, sobretudo a contribuição de
seus tratados para a construção de normas alimentares. Em outras palavras, a
ênfase recairá sobre os cuidados prescritos por eles para o preparo correto
das comidas e seu consumo nas cortes, visando facilitar a prevenção e a cura
das doenças.

Palavras-chave: Castela; Alimentação; Medicina.

Inquirições sobre as terras clericais no Portugal trecentista 
Prof. Me. Rodolfo Nogueira da Cruz (UNESP/Franca)

As queixas e reclamações registradas em chancelarias régias e episcopais,
capítulos de Cortes e livros sinodais, deixaram transparecer as condições das
terras clericais no Portugal do século XIV. Nesse período, em que os
instrumentos e comunicações oficiais no reino ganharam formas mais
perduráveis, era comum que as vinhas, estradas, granjas, casais, e a outras
propriedades que estavam sob o cuidado das Ordens Religiosas, dos bispos e
cabidos paroquiais fossem descritas como abandonadas e mal geridas pelos
sacerdotes. Tendo em vista que as reclamações de clérigos e fidalgos expostas
nas reuniões de Corte e nos sínodos tinham como fim restaurar as terras e
garantir o sustento dos que ali moravam, o objetivo desta comunicação será
apresentar uma amostragem sobre os problemas decorrentes da negligência
clerical com seus bens e propriedades e as soluções apresentadas e debatidas
por esses homens. Lançando mãos de escritos eclesiásticos e seculares
produzidos em vernáculo do século XIV, buscaremos compreender as relações
do clero trecentista com os outros estados e como o regramento de suas
funções tangiam às vivencias e convivências na margem portuguesa do
Atlântico.

Palavras-chave: Eclesiásticos; Propriedades; Portugal.
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funções tangiam às vivencias e convivências na margem portuguesa do
Atlântico.

Palavras-chave: Eclesiásticos; Propriedades; Portugal.

Studia Linguarum: A Ordem Dominicana e a fundação de escolas de línguas
orientais na segunda metade do século XIII
Guilherme Barbosa dos Santos (UNICAMP)

Durante a segunda metade do século XIII, a Ordem Dominicana da Província
de Hispania empenhou-se em promover o ensino de línguas e culturas
semíticas por meio da criação dos Studia Linguarum. Visando o intercâmbio
linguístico e cultural entre religiões distintas, os dominicanos construíram
esses espaços para que determinados membros da ordem, em contato com
professores judeus e muçulmanos, pudessem se familiarizar com a língua e os
costumes dos pagãos. O intuito era preparar homens capazes de confrontar as
doutrinas dos infiéis e defender as crenças cristãs, atuando em debates
apologéticos, na evangelização ou na instrução de pregadores. Esse fenômeno
figura em um contexto de incentivo pastoral e estímulo missionário
promovido pela Ordem Dominicana, em que a criação e o fortalecimento das
escolas de línguas integravam os compromissos de lideranças da ordem. A
presente comunicação visará apresentar os Studia Linguarum criados entre
1242 e 1291 com a finalidade de analisar não apenas como eles eram digiridos
pelas diretrizes dominicanas, mas também os interesses implicados em suas
fundações e o papel que tiveram no revigoramento pastoral do período.  

Palavras-chave: Studia Linguarum; Ordem Dominicana; Século XIII.
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O papel da nova tática missionária de Alfonso de Valladolid para a
conversão de judeus e fixação da moral cristã em Castela através combate a
blasfêmia (século XIII e XIV)
Leticia Daniele Diniz Vitor (UNICAMP)

Na Castela dos séculos XIII e XIV, começa um período de produção de uma
literatura polemista anti-judaica com a finalidade de facilitar a expansão da
fé cristã e incentivar novas conversões. Grande voz desse gênero, o converso
Alfonso de Valladolid investiu na elaboração de escritos que se destacavam
pela adoção de uma nova técnica missionária para converter judeus a partir
da explanação dos conhecimentos sobre os textos talmúdicos e menção de
trechos em hebreu. Do mesmo modo, Alfonso procurava enraizar práticas
virtuosas e um vocabulário cristão em solo ibério para os conversos
permanecem nos caminhos salvação e afastados dos pecados da língua, vista
como perigosa porta para o mal. Dentro desta perspectiva, a presente
comunicação propõe uma análise do Respuesta al blasfemo, de autoria de
Alfonso de Valladolid, e o Libro de las tres creencias, atribuído a este, com o
objetivo de examinar o papel desta nova técnica no combate à blasfêmia e
difusão da moral cristã em Castela.

Palavras-chave: Alfonso de Valladolid; Nova técnica missionária; Combate à
blasfêmia.
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As normatizações sobre o cuidado dos enfermos e os cistercienses
portugueses (Século XV)
Profa. Vitória Maria Rodarte (UNESP/Franca)

Desde o século XI, Portugal contou com a presença de ordens monásticas que
contribuíram para a delimitação de fronteiras e ocupação do território recém
conquistado. Entre os monastérios implementados no território, encontra-se
as fundações cistercienses, que seguiam rigidamente as normatizações da
Regra de São Bento e de livros basilares da ordem, que regulamentavam a
vivência cotidiana dos religiosos, apontando os momentos de oração e
trabalho, de acordo com o lema “ora et labora”. Assim, este trabalho tem como
objetivo analisar quais eram as normatizações acerca do cuidado dos
enfermos em dois documentos cistercienses, presentes no acervo do mosteiro
de Santa Maria de Alcobaça: o Códice Alcobacense 231, como uma edição
portuguesa da Regra de São Bento (1414-1427) e Códice Alcobacense 208, o
costumeiro Livro dos Usos da Ordem de Cister (1415).Além disso, interessa-
nos interrogar qual a importância dessas regulamentações para os religiosos
cistercienses, uma vez que tais normas foram escritas no período de fundação
da ordem (século XI), todavia, se perpetuaram pela rede de mosteiros
cistercienses que se formou ao longo dos séculos pela Cristandade.

Palavras-Chave: Cistercienses; Portugal; Alcobaça; Regra de São Bento.

Espiritualidade e saúde no Brasil dos séculos XVII e XVIII
Prof. Edson Tadeu Pereira (UNESP/Franca)

A partir da segunda metade do século XVI, Igreja do Brasil começou a ganhar
forma com fundação da diocese da Bahia, a vinda de missionários e os
primeiros colégios, conventos e mosteiros. A inauguração dessa filial
coincidiu com o período de reformas na Igreja Católica que resultou na
realização do Concilio de Trento (1545-1563). Essa assembleia eclesiástica
discutiu os principais assuntos espirituais da época como a vigente doutrina
da Instituição e a ortodoxia dos ritos da cristandade. Os religiosos da margem
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coincidiu com o período de reformas na Igreja Católica que resultou na
realização do Concilio de Trento (1545-1563). Essa assembleia eclesiástica
discutiu os principais assuntos espirituais da época como a vigente doutrina
da Instituição e a ortodoxia dos ritos da cristandade. Os religiosos da margem
americana do Atlântico não ficaram alheios as mudanças e permanências da
Igreja universal, aplicando as novas diretrizes conforme a necessidade local.
Nos seiscentos e setecentos a propaganda religiosa tridentina atendeu
sobremaneira aos principais centros urbanos da época, Bahia, Recife e Rio de
Janeiro, sem perder de vista a crescente pressão para o sertão. Pregações,
missões e impressos propagaram os valores católicos para o povo e o clero.
Valores que tinham efeito prático no mundo, haja vista a promessa de vida
melhor para os virtuosos, a cura de doenças incuráveis através da devoção e a
caridade no cuidado dos doentes. Em suma, esta comunicação visa apresentar
aspectos da moralidade em torno da espiritualidade e da saúde no Brasil dos
séculos XVII e XVIII.   

Palavras-chave: Igreja; Espiritualidade; Saúde; Moralidade. 

O trato da criança na medicina luso-brasileira (séculos XVIII-XIX) 
Profa. Ma. Mariana de Paula Cintra (UNESP/Franca)

A partir de meados do século XVIII, quando algumas reformas nos modos de
ensinar e exercer a medicina foram vieram à cabo, uma série de escritos
médicos direcionados à vida privada e à saúde da família em Portugal – e,
inclusive, em seus domínios ultramarinos – começaram a ser impressos. O
aprimoramento na fabricação de remédios, com destaque para o início da
feitura de medicamentos à base de químicos, o descobrimento de novas
teorias acerca do funcionamento do corpo humano, a inclusão de aulas
práticas de anatomia – antes proibidas por ordens religiosas – e, por fim, o
deslocamento da “arte de partejar” para a “ciência do parto”, foram parte de
um movimento bastante amplo de renovação da medicina no mundo ibérico e
na Europa em geral. No que diz respeito ao cuidado específico com a criança,
esse contexto também contribuiu para o advento de impressos – como
manuais, tratados e compêndios – que se debruçaram sobre a necessidade de
tratar com zelo os primeiros anos da vida humana. Tendo em vista este
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na Europa em geral. No que diz respeito ao cuidado específico com a criança,
esse contexto também contribuiu para o advento de impressos – como
manuais, tratados e compêndios – que se debruçaram sobre a necessidade de
tratar com zelo os primeiros anos da vida humana. Tendo em vista este
quadro de finais do século XVIII, esta comunicação objetivará mapear as
balizas teóricas e práticas desses primeiros manuais de medicina domésticos
publicados em Portugal – e que circularam no Brasil – sobre os cuidados
físicos que demandavam os seres tidos como “frágeis” em terras portuguesas e
brasílicas no último quartel do Setecentos. 

Palavras-chave: Infância; Medicina; Século XVIII.

“Tratado de Educação Física para os Meninos para uso da Nação Portuguesa”
e a concepção de saúde infantil em Portugal no Setecentos
Eduarda Troian (Unisinos)

Esta comunicação apresenta um recorte do meu projeto de mestrado, que
prevê a análise da obra “Tratado de Educação Física para os Meninos para uso
da Nação Portuguesa” (1790), escrita pelo médico luso-brasileiro Francisco de
Mello Franco. Nossa proposta é identificar, através da análise desse tratado, a
concepção de saúde infantil em Portugal na segunda metade do século XVIII,
a partir das orientações destinadas ao público infantil que constam na obra. É
importante destacar que esta obra foi uma das primeiras a enfocar os
cuidados que os sujeitos infantis masculinos demandavam no século XVIII,
tendo sido também a primeira a ser oficialmente assinada por seu autor, cuja
prática de publicar textos anônimos provocou acusações e denúncias de
heresia junto ao Tribunal do Santo Ofício. Vale lembrar que o médico estava
nitidamente influenciado pelos princípios iluministas difundidos na
sociedade portuguesa na segunda metade do século XVIII, que são bastante
perceptíveis em sua obra. Interessa-nos, ainda, reconstituir a, partir da
trajetória de Mello Franco, as teorias e a prática da Medicina vigentes e as
transformações sociais que estavam acontecendo em Portugal no período em
que a obra foi publicada.

Palavras-chave: Tratado de Educação Física para os Meninos para uso da
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trajetória de Mello Franco, as teorias e a prática da Medicina vigentes e as
transformações sociais que estavam acontecendo em Portugal no período em
que a obra foi publicada.

Palavras-chave: Tratado de Educação Física para os Meninos para uso da
Nação Portuguesa; Francisco de Mello Franco; Saúde infantil.

“Domina grátis et justiciae": O Santo Ofício como um tribunal de
misericórdia (1605-1643)
Prof. Bruno Fernando Silva Mato Ribeiro (UFRRJ)

A presente comunicação integra a dissertação de mestrado cujo o objetivo foi
compreender como a Inquisição portuguesa se representava diante da
sociedade entre os anos de 1605 (período do perdão-geral) e 1643 (batalha de
Évora contra os Jesuítas). Isto é, qual a ótica que a instituição produziu sobre
si mesma em relação a sua validade diante das personagens que a
criticavam.2 Neste texto, nos propomos analisar como a Inquisição, por
exemplo, aproveitou-se de momentos como o chamado “tempo de graça” para
difundir uma imagem pedagógica de si. Dessa maneira, o Tribunal não só
persuadiu e procurou validar suas ações, como traçou caminhos para
descobrir possíveis suspeitos de heresias por meio da confissão. As palavras
“misericórdia et justitia” era o lema que a instituição pregava nas estamparias
de seus estandartes e idealizadas em seus regimentos. Ele demonstrou
eficácia tanto na consciência daqueles que eram “convidados” a confessar
suas culpas, quanto na pedagogia da Inquisição, ao demonstrar seu poder
simbólico e disciplinar. Portanto, o Tribunal se viu como a “senhora da graça e
da justiça”, com o direito de punir o mal (heresia) com justiça e por meio da
misericórdia reconciliar o réu com o divino.  

Palavras-chaves: Representação; Inquisição; Portugal.
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Uma elite onipresente: os familiares do Santo Ofício na Vila da Cachoeira
(1681-1750)
Prof. Felipe dos Santos (UNEB)

A presente comunicação tem como objetivo apresentar parte da pesquisa de
mestrado que está em desenvolvimento e que consiste em analisar a formação
e a atuação da rede de Familiares do Santo Ofício durante os anos de 1681-
1750 na vila de Cachoeira, Recôncavo da Bahia. Buscando compreender, desse
modo, como era o recrutamento desses agentes em que a “pureza de sangue”
era conditio sine qua non, bem como as possibilidades de mobilidade social
na vila de Cachoeira, assim como seus mecanismos de promoção e exclusão
social. Deste modo, é possível reconstruir o perfil e a inserção sócio-política e
econômica destes agentes na sociedade em que viviam, e as formas de
reproduções sociais através dos quais buscavam um melhor posicionamento
no seio da sociedade colonial. As informações encontradas em fontes de
diferentes naturezas passaram pelo método indiciário, conforme proposto
por Ginzburg, (1991) que possibilitam perceber os pequenos vestígios
deixados por esses indivíduos e as ligações nominativas, para compreender as
relações estabelecidas por esses sujeitos a partir dos nomes que o cercam,
ambos desenvolvidos pela micro-história. Pretendemos nessa comunicação
analisar a familiatura não apenas como um cargo que tinha como prioridade
as atividades repreensivas do Tribunal do Santo Ofício, mas sim como
instrumento de promoção, distinção social e de legitimação.

Palavras-chaves: Familiar do Santo Ofício; Mobilidade social; Elite.

A Moral ilustrada e o Comércio na Espanha 
Prof. Me. Lucas Soares Chnaiderman (USP)

Ao longo do século XVIII, a economia política se concretizou como uma
ciência europeia, preocupando-se com novos objetos de investigação, que
abrangiam da esfera estatal à circulação internacional dos bens, passando por
assuntos mais cotidianos. O enfoque dos historiadores foi normalmente
voltado aos fisiocratas franceses e aos escritos de Adam Smith na Grã-
B h i à d l ã d li i l ã d ã d
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ciência europeia, preocupando-se com novos objetos de investigação, que
abrangiam da esfera estatal à circulação internacional dos bens, passando por
assuntos mais cotidianos. O enfoque dos historiadores foi normalmente
voltado aos fisiocratas franceses e aos escritos de Adam Smith na Grã-
Bretanha, assim como à grande revolução da livre-circulação dos grãos, de
impacto generalizado em toda a Europa, confrontando a antiga “economia
moral”. Se a Espanha passava mais esquecida por esses estudos, novas
abordagens acerca da ilustração tem mostrado cada vez mais que havia
muitos espanhóis envolvidos no debate de ideias, seja por dentro do Estado
ou em outras sociabilidades. Esse trabalho introduz o tema, enfatizando as
questões morais envolvidas na revalorização do comércio, o qual ganhou o
status de ciência, nova prioridade do Estado e até mesmo de agente
civilizatório. Em todos esses pontos, a oposição de setores muito fortalecidos
dentro da Espanha, como o clero e os conselheiros, levou à constante
necessidade de reelaborar as doutrinas econômicas.

Palavras-chave: Ilustração; Civilização; Imprensa.

O sertão na Inquisição: as denúncias e os delatores na documentação
inquisitorial da capitania do Siará Grande (1716 – 1783)
Prof. Me. Adson Rodrigo Silva Pinheiro (UFF)

O presente trabalho tem como objetivo investigar os meios de ação, as
experiências e os modos como agentes de instituições locais e a sociedade
colaboraram com o Santo Ofício para identificar os crimes da alçada
inquisitorial nos anos de 1716 a 1773 no Siará Grande por meio da denúncia.
Para além de construir uma narrativa que contemple apenas a história
institucional, o trabalho proposto visa aproximar-se das práticas,
experiências e sentidos dos agentes históricos que participavam da rede
social de denúncias para atuarem na vigilância dos comportamentos sociais e
religiosos esperados pela Igreja Católica e traduzidos pelos mecanismos do
poder local. A conduta ansiada pela Igreja em relação aos seus devotos ou dos
agentes que a servia, muitas vezes, ia de encontro necessidades individuais
que muitas vezes poderiam se sobrepor às obrigações que operavam o sistema
de denúncia, pois tinham sonhos, interesses e necessidades individuais que
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religiosos esperados pela Igreja Católica e traduzidos pelos mecanismos do
poder local. A conduta ansiada pela Igreja em relação aos seus devotos ou dos
agentes que a servia, muitas vezes, ia de encontro necessidades individuais
que muitas vezes poderiam se sobrepor às obrigações que operavam o sistema
de denúncia, pois tinham sonhos, interesses e necessidades individuais que
muitas vezes poderiam se sobressair às obrigações legais. A partir dela,
pretende-se analisar, como fonte central da pesquisa as denúncias, as
experiências e relações construídas pelos denunciadores, tanto para se tornar
um delator, quanto para legitimar seu depoimento presentes tanto nos
cadernos do promotor quanto em processos inquisitoriais ao longo do século
XVIII. 

Palavras-chave: Ceará Colonial; Inquisição; Processos Inquisitoriais.
 

Os hábitos do Planalto de Piratininga no século XVI 
Profa. Ma. Andreza da Silva Vieira (UEM) 

A comunicação tem como objetivo abordar as mudanças de comportamentos
dos ex-moradores europeus. Os costumes, a moral portuguesa foram
ressignificados em razão da realidade apresentada no planalto de Piratininga.
A vila se formou com base nos interesses locais e nesse contexto de
aproximação, se destacam as mudanças nas vestimentas, alimentação, crenças
e saberes. Todos os fatores, sendo gerais ou próprios da vila de Piratininga,
estabeleceram parâmetros de organização do espaço. As mudanças
comportamentais de cada indivíduo, os objetivos econômicos e a
administração são algumas das alterações que ocorreram. Portanto, quando
os líderes eclesiásticos relatam com certo desprezo a “selvageria” dos
moradores, atestam a ocorrência de um processo de mudança social, não
controlável. Os jesuítas buscaram aplicar o cristianismo aos nativos e aos
colonos que desviavam do padrão religioso cristão aceitável. Essa tentativa de
controle moral corroborou a conflitos entre clero e a população da vila e
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moradores, atestam a ocorrência de um processo de mudança social, não
controlável. Os jesuítas buscaram aplicar o cristianismo aos nativos e aos
colonos que desviavam do padrão religioso cristão aceitável. Essa tentativa de
controle moral corroborou a conflitos entre clero e a população da vila e
posteriormente na expulsão dos jesuítas do planalto no século XVII.   

Palavras-chave: vila de São Paulo; Jesuítas; século XVI. 

O purgatório nos escritos impressos do Brasil colonial (1691-1758)
Prof. Me. Lucas de Almeida Semeão (UNESP/Franca)

A doutrina do purgatório, vista como parte da resposta às dúvidas acerca da
condição humana post mortem, foi difundida no Brasil consequentemente ao
processo de ocupação lusitana. No entanto, apenas nos anos finais do século
XVII, este espaço da geografia metafísica cristã foi abordado nos escritos
impressos, não apenas através de menções dispersas na literatura eclesiástica
colonial, mas de alguns capítulos e escritos integralmente dedicados ao
purgatório como tema central. Trabalhando a partir de quatro documentos
coloniais, escolhidos para serem a base da apresentação, o objetivo será
mostrar de que forma este espaço intermediário entre o céu e o inferno foi:
instrumentalizado, como meio de salvação da alma, representado, através de
construções imagéticas literárias, e relacionado, com outros aspectos práticos
da vida cotidiana, tornando-o um elemento importante para a economia da
salvação em uma sociedade católica.

Palavras-chave: Brasil Colônia, religiosidade, purgatório.

Sociabilidade e práticas governativas no epistolário dos governadores do
extremo norte e oeste da América portuguesa (1751-1772)
Prof. Otávio Vieira (UERJ)
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O governo das conquistas no Império português se sustentou pela
constituição de redes governativas em que os oficiais ultramarinos se
articularam estrategicamente por meio da troca de favores, de informações e
de conhecimentos inerentes à salvaguarda da soberania lusitana nos confins
de seus domínios territoriais. A comunicação e integração entre seus espaços
se efetivou pela circulação de correspondências, as quais se conformaram
como o suporte material de exercício do governo à distância e de reprodução
da cultura política e das formas de sociabilidade do Antigo Regime luso
transpostas para os trópicos. Esta comunicação tem por objetivo discutir, por
meio do fluxo das cartas entre os governadores das capitanias do Grão-Pará e
Mato Grosso, entre 1751 e 1772, como estes oficiais se serviram da escrita
epistolar para angariar acrescentamento social pelo Real Serviço e vivenciar o
cotidiano administrativo em circunscrições com jurisdições distintas, estando
o Grão-Pará subordinado a Lisboa e Mato Grosso ao Rio de Janeiro a partir de
1763, quando se tem a transferência da sede do Governo Geral do Estado do
Brasil para a sua capitania.      

Palavras-chave: Redes governativas; Prática epistolar; Governo à distância.

O aristocrático e o útil: considerações de D. Rodrigo de Souza Coutinho para
a nobreza lusitana
Ana Beatriz Vargem Pinheiro (UFRRJ)

O século XVIII lusitano presenciou, para além dos conflitos políticos de
origem interna e externa, novos tempos em organização estamental,
sobretudo ao que concerne o segundo estamento. O conflito entre a nobreza
de sangue e a nobreza de serviços foi largamente ampliado principalmente a
partir do reinado de D. José I (1750-1777), devido as medidas centralistas do
Marquês de Pombal. Com o afastamento de parte da nobreza hereditária de
antigos cargos e posições prestigiosas em detrimento de homens que,
servindo ao Estado, alçavam condições antes inimagináveis por meio de
mercês, o conflito entre esses dois tipos de nobrezas, existente desde o final da
União Ibérica, ganhou outras proporções. O objetivo deste estudo, portanto, é
tão somente pensar como essa divergência nobiliárquica transcorreu no
Setecentos. Dessa forma, deseja-se verificar a reação de ambas nobrezas
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servindo ao Estado, alçavam condições antes inimagináveis por meio de
mercês, o conflito entre esses dois tipos de nobrezas, existente desde o final da
União Ibérica, ganhou outras proporções. O objetivo deste estudo, portanto, é
tão somente pensar como essa divergência nobiliárquica transcorreu no
Setecentos. Dessa forma, deseja-se verificar a reação de ambas nobrezas
frente a essas mudanças, como também a da própria Coroa. Intenciona-se,
junto a isso, ponderar essa discussão relacionando-a com uma memória
escrita por D. Rodrigo de Souza Coutinho, importante estadista do reinado de
D. João VI, intitulada “A respeito da nobreza e da mecânica em Portugal”, a fim
de analisar suas considerações sobre esse debate que percorreu todo o Antigo
Regime português. 

Palavras-chave: Nobreza; Portugal; Antigo Regime.

Conspiração de soldados na vila de Barcelos – Rio Negro, 1777
Prof. Leonardo Augusto Ramos Silva (UFPA)

Essa comunicação tem por objetivo analisar as estratégias elaboradas por
soldados pagos durante uma “conspiração militar” no destacamento da vila de
Barcelos, capital da capitania Rio Negro, oeste da Amazônia portuguesa. Para
reconstituir o plano de conspiração, examinamos as motivações, a
composição dos sublevados, seus alvos e líderes. Entre dezembro de 1776 e
janeiro de 1777, parte da guarnição de Barcelos se animou a pretender
executar uma sublevação. Esses soldados, todos de outras regiões do Estado
do Grão-Pará e Rio Negro, mas destacados para aquela guarnição,
arquitetavam em seu “plano” fugir da capitania passando aos domínios
espanhóis (deserção) e prender o governador Joaquim Tinoco Valente e o
ouvidor Francisco Xavier de Ribeiro de Sampaio (sedição). Observar tais
ações permitem interpretar os fatores de descontentamento e as formas de
contestações de soldados das tropas pagas destinados às áreas de fronteiras
do Estado do Grão-Pará e Rio Negro. A comunicação se fundamenta em
documentos do Arquivo Histórico Ultramarino (avulsos do Rio Negro) e
Arquivo Público do Pará, são examinados através do víeis historiográfico da
história social da Amazônia, da “nova” história militar e da história das
revoltas na América portuguesa.
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do Estado do Grão-Pará e Rio Negro. A comunicação se fundamenta em
documentos do Arquivo Histórico Ultramarino (avulsos do Rio Negro) e
Arquivo Público do Pará, são examinados através do víeis historiográfico da
história social da Amazônia, da “nova” história militar e da história das
revoltas na América portuguesa.

Palavras-chave: Conspiração militar; Gente de guerra; Rio Negro.

Diogo do Couto (1542-1616): algumas cartas do escritor oficial dos feitos
portugueses na Ásia
Prof. Me. Elby Aguiar Marinho (UFG)

Diogo do Couto (1542-1616) foi um dos maiores escritores e historiadores
portugueses entre fins do século XVI e início do XVII. Quando jovem, conviveu
na corte do Infante D. Luís, filho de D. Manuel I, estudando em importantes
colégios e ouvindo relatos das conquistas portugueses na América e na Ásia.
Após o falecimento do Infante, se viu desprotegido e partiu para a Índia, tal
como faziam milhares de jovens daquela época, sonhando com fortuna e
glória. Lá atuou como soldado e, por conta de sua boa formação, foi
aproveitado em alguns trabalhos de diplomacia. Ficou pouco tempo, logo
retornando ao reino. Mas, o carinho que desenvolvera pela Índia o atrairia de
volta. Vivendo em Goa até o fim de sua vida, obteve destaque entre
importantes autoridades, se tornando o fundador e primeiro guarda-mor da
Torre do Tombo da Índia e continuando a escrita das Décadas de João de
Barros, por pedido real. Como historiador oficial dos feitos portugueses na
Ásia e escritor de vários outros tipos de textos, denunciou ferozmente a
corrupção no Oriente, que levava crise ao império. Para esse trabalho,
apresentaremos os resultados iniciais da análise de algumas cartas trocadas
com reis e autoridades governamentais. Nelas, percebemos sua angústia
diante dos desmandos na Índia, o desprestígio da atividade intelectual, além
do clamor na defesa dos antigos valores portugueses, tão marcadamente
criados pelos primeiros conquistadores.

Palavras-chave: Ásia; Portugal; Corrupção
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do clamor na defesa dos antigos valores portugueses, tão marcadamente
criados pelos primeiros conquistadores.

Palavras-chave: Ásia; Portugal; Corrupção.

Plantas coloniais e o mundo divino (séculos XVII – XVIII)
Profa. Ma. Janaina Salvador Cardoso (UNESP/Franca)

A partir de meados do século XVI, religiosos de diferentes ordens –
Companhia de Jesus, Ordem dos Frades Menores, Ordem de São Bento e
Ordem do Carmo – deslocaram-se à América portuguesa. Vivendo nos
trópicos, padres, freis e monges construíram colégios e conventos, realizaram
missões evangelizadores e redigiram diferentes narrativas, como crônicas e
tratados em que relataram suas andanças pelas capitanias do Brasil. Nesses
escritos, os religiosos não deixaram de comentar sobre a natureza brasílica e
principalmente, as distintas e coloridas plantas que revestiam os trópicos. As
espécies vegetais que cresciam nesse território foram incorporadas na
alimentação, nas práticas médicas, nas atividades domésticas e enquanto
criaturas desenhadas pelas mãos de Deus, suas pétalas, folhas e frutos
também poderiam refletir os desígnios divinos. O Frei Vicente do Salvador, o
Padre Simão de Vasconcellos e o Frei Antônio do Rosário foram alguns dos
letrados que apontaram a existência de algumas semelhanças entre as plantas
tropicais e os elementos da fé católica. Aos nos debruçarmos sobre a
literatura produzida por esses religiosos, sobretudo entre os séculos XVII e
XVIII, intentamos observar o que se escreveu sobre as plantas tropicais, bem
como as analogias e alegorias morais estabelecidas entre a flora colonial e o
mundo divino.

Palavras-chave: Ordens religiosas, Brasil colonial, espécies vegetais.
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Justificativas da incursão dos jesuítas nos cuidados com o corpo pelo Padre
Affonso da Costa (Goa, século XVIII) 
Vitória Marchetto (UNESP/Franca)

Ainda que determinadas normas e regras desencorajassem a atuação dos
jesuítas no tipo de caridade que envolvia contato com sangue e em atividades
que pudessem lesionar os corpos, esses missionários, frente aos desafios que
se impunham à saúde na cidade de Goa, capital da Ásia portuguesa,
encontraram meios para se inserir como personagens ativas nos hospitais e
boticas dessas localidades que, assoladas por doenças tropicais e sofrendo
com altas taxas de mortalidade, lidavam, ainda, com a falta de profissionais
considerados habilitados ao exercício da medicina. No receituário médico
Árvore da Vida [...], escrito em Goa, em meados de 1720, o jesuíta Affonso da
Costa elenca uma série de argumentos que, além de justificarem o motivo
pelo qual ele próprio se interessou pelo assunto, o levam a considerar como
positiva a presença dos missionários da Companhia de Jesus na esfera
médico-farmacêutica – especialmente na escrita de obras como essa por ele
compilada – nos territórios sob domínio português, tanto para o suprimento
dessa falta de médicos europeus no oriente, como para auxiliar na iniciativa
catequizadora nas colônias. Nesse sentido, essa comunicação apresentará os
argumentos listados pelo Padre nesse manuscrito que é um importante
exemplar do conhecimento e da prática médico-farmacêutica levada a cabo
pelos jesuítas em suas missões a leste. 

Palavras-chave: Jesuítas; Índia portuguesa; Medicina.

Limites e possibilidades aos matrimônios entre europeus cristãos no Brasil
Holandês
Prof. Me. Gabriel Ferreira Gurian (UNESP/Franca)
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As capitanias setentrionais da América portuguesa foram palco de um cenário
social particular no período colonial, decorrente da invasão das forças da
Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais, em 1630. Ali, sobretudo no
decênio entre 1635 e 1645, assistiu-se à convivência cotidiana de lusos
católicos e de diversos estrangeiros vindos sob os auspícios da organização
batava, a maior parte deles devota de religiões reformadas. A apresentação
ora proposta tem como fio condutor a exposição de alguns contornos desse
cotidiano partilhado por grupos sociais distintos e de uma porção de casos de
união matrimonial entre os mutuamente rotulados “hereges” e “papistas” –
excluindo-se os judeus, o outro polo europeu desse quadro. Dessa maneira,
pretende-se examinar, ainda que brevemente, as questões que interditavam e
as que possibilitavam a transposição de barreiras aparentemente nítidas à
construção de relações de proximidade, conjugais ou de outra natureza, como
as diferenças religiosas, o antagonismo entre as nações ibéricas e os Países
Baixos, e os rancores decorrentes dos anos de conflito na colônia até aquele
momento.
 
Palavras-chave: Católicos; Protestantes; Brasil holandês.
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